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OS MAIS BELLOS ENREDOS, OS MELHORES ARTISTAS. A PHOTOGRAPHIA MAIS NÍTIDA 

AS MARCAS PARAMOUNT-ARTCRAFT NÃO TEM RIVAL 

A fortuna dos Exhibidores depende da FAMOUS «PLAYERS ! 


í Victoria 
Derrota 


Mais um triumpho absoluto no 
seio da arte muda do Rei 
do Oeste o grande 


Enid Bennet 


grçvçmçnfç! 


THOMAS H INCE 


DOR 1 S MAY 

23 Ü Hours Leave 


aramuutif Irknr/t , ’ ic/«/y 


um delicioso trabalho dos doi 
novos astros 


Douglas Mac Lean 

e 

Doris May 




presents 


A\X/hat Every Wornaa Le«rns 

jd(ç/Htrwmjuii! Mrnjjt />n.tun/ 


r^xtubi e^se^ primores no v«wso 
cinema e tareis a vossa tbrtuna ! 
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Agentfs de PATHÉ EXCHANGE Inc (New York) 

64, Rna São José, 64 - Caixa Postal 327 - Rio de Janeiro 






As mais perfeitas e resistentes installações de cinema. Material completo "GAUMONT". Lanternas, Ar¬ 
cos, Enrolladeiras, Peças sobresalentes "PATHE’“. Agentes dos conjunctcs electrogenios ”ASTER '. Films po- 

sitivo e negativo ,, Kodack“. Preços, orçamentos, estudos sob pedido. 


No 


Agosto, a ultima creaçào de 



MAX L.IIM 

O celebre REI DO RISO interpreta a celebre comedia: 

0 Café do Felisberto 




0 maior successo 
comico 

deste anno está. 
reservado a 



m 



L 


LINDER 



\ 




•fíaurnonç 






Actualmente se acham em curso de aluguel as series de maior successo e os últimos dramas de successo de 
PATHE’ NEW YORK, interpretados por Frank Keenan, June Caprice, Virginia Pearson, Signoret, Gaby Deslys, 
Bessie Love, Fannie Ward, Mary Osborne, etc. Exhibir films Pathé em apparelhos Pathé é ter certeza de 

CONSTANTES SUCCESSOS ! 
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EPISODIOS 


Absolutamente differente 
de qualquer serie até hoje 

apresentada no Brasil. Con- 

• 

cepção nova e original. Aven¬ 
turas e espirito mordaz. Cui¬ 
dadoso estudo de detalhes. 
Film de alta cathegoria para 
cinemas de primeira ordem 
Attracção constante desde 
inicio. Representada, imagi¬ 
nada e dirigida pelo proprio 
ensaiador e escriptor das ce¬ 
lebres series de Pearl White. 
Imaginem as proezas que re¬ 
servou para si o auctor de 
Casa do Odio, Vampiro Re¬ 
lâmpago, Enygma da Masca¬ 
ra, etc. 


PATHE’ NOVA YORK 

MARr FKKKKZ At FILHOS 
Hua S. .losó — Hio <le Janeiio 
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MARIO NUNES 


Iledacçãr 

IVKX1IU mo llltAXCO 12» 
2* andar 

RIO DE JANEIRO 


MlVIVTa TuLaíPai C inlmatoorammica 


M. F. Cravo Jr 


Don Roberto Natalini 


sas «*ni claro, de fronie erguida, para 
• arem bem provadas todas as desleal lí 
«leile. que afinal só serviram para o at 
de novo ao anonymo. donde nunca sa 
■se eu o não ajudasse um pomo..." 

Todos os jornaes buonairenses (|ue 
tam do assumpto estão francamente 
•a lo do Sr. Natalini. 


quando entraram no cinema, con- 
i no estrangeiro operadores, en- 
s e artistas para com elles apren- 
Nós aqui, não ! Nascemos mes- 
) peor é que assim não vamos lá 


Ainda não Foi di-cuiMo. <•<] 
o brillunilr actuanienio do Sr. I 
tatIitii no mercado ciiicmnlogru; 
leiro. cujos usos e coslumes |>r< 
formar, eoiiloriue entrevistas c 
jornaes lnioiiaiienses o allitmli 
t odiou, logo á chegada, em fii 
passado. 

I). Itoberio Natalini 
principaes 
com ramificações 
mu sem numero dt 
elitsivo de varias 
realizai.a no Rio de 
tieas, muda ri 
momento, de 
publico ;i feição 1 


elude de uma das 
da Republica Argentina 
i*lui e acolá, dom» de 
cinemas, exliihidoi* ex- 
mareas norte americanas. 
Janeiro coisas ‘antas- 
i nos seus cinemas, a todo o 
programmu, educando *» no* <• 
» de Uuetios Aires... 
Lutaria com <»s importadores íujm '»*«;» abe- 
leeidos, que faci uie iu* !e>aria de vencida .. 
e naturalmente -e la ,; .i coroai no Rio. um 
dia. Rei do Cinema! 

Para fazer tudo íss-.» h. Roberto N.,u- 
lini necessitava de fdia*. 'Mniiilro e crç- 
<li 1 o. Para htlar associou-'!* aos L mais im¬ 
portadores, ciijt le s acceitoti. entrando 
para a Junta do Commercio Importador 
CinematogicipliiiM» <lo !> a>il. Dinheiro coii- 
seguio com a primeira pessoa que lhe ap 
pareceu e credito não lln* recusaram os (,uc 
Mn* admiravam a j*osr i* a aiidacia. 

Tinha, porém, I). Roberto N daiin de 
entrar com os films. e ahi é <pic foj o diabo. 
Sua casa levou “vida de cão**... e, mu dia. 
1). Roberto Natalini, lembrando -• da 
promessa, mudou ás pressa> <le orogrme- 
iiia e... abalou para a Republica Ar¬ 
gentina ! 

Agora amla a fundar eui Buenos \ires 
nua associação de compivss’i . do coitunii- 
cio cinematograpliico. > /iis êoinp.v.ih .:ros 
de empreza que aliraiu os «duos... 


A actriz Billie Burke que enfeita hoje 
a nossa capa é bem uma triumphadora. 
que não teve nunca, a ajudal-a, a formo¬ 
sura. Ini])oz-se no meio por temperamento 
e vocação. Nascida em AVashington ha 
trinta e quatro annos, desde menina se fez 
artista. Corre i mundo. Viu terras e céos 
estranhos. Esteve na França, visitou a 
Rússia, a Áustria, a Hungria e foi estrear 
em Londres. A principio deixou-se seduzir 
pelo palco e na comediu musical, reper¬ 
tório viennense, mereceu npplausos a bel- 
leza de sua voz, sendo a sua eorôa de glo¬ 
rias "As tres donzellas". Passando ã Ame¬ 
rica. veiu estrear na Triangle, com a "Peg- 
. a Flor da Escossia", film que foi tam¬ 
bém o da sua estréa no Rio e em que en¬ 
travam Wüliam Desmond e Charles Ray. 
No genero nolicial, tão enjoado já. devido 
<í exploração que delle se faz nas séries, 
lez creaçoes dignas cie destaque como a 
la "Helena Mysteriosa", qie o Rio viu 
também, mas onde pila patá -í 


('aiti nos deante dos olhos, um destes 
dias, uma pagina antiga de uma qualquer 
1 vvista americana, em qne se veem ano¬ 
tados os gastos feitos com uma srena de 
film, cuja projecçao na tela não gastou 
mais de dezoito segundos. E lê-se: orde¬ 
nado dos principaes interpretes, sete ron- 
tos tresentos e sessenta mil réis; idem 
dos comparsas, trinta e sete contos seis¬ 
centos e noventa mil réis, dos operadores, 
seiscentos mil réis; despezas de "mise-en- 
scene", cinco contos setecentos e cincoen- 
ta e seis .ni] réis. Total: ciiicoenta e um 
contos quatrocentos e oito mil réis!... Es¬ 
pecifiquemos: nos ensaios e tomada da 
«cena gastaram-se tres dias; além dos 
principaes interpretes entraram nella mil 
e quarenta e sete comparsas de ambos os 
sexos, que ganharam em média doze mil 
réis por «lia. e para a “ mise-en-seene” 


casas 


Ouçamos o que em resumo dis.se do Sr. 
Luiz Sica, em Buenos Aires, o Sr. I). Ro¬ 
berto Natalini. sen soeio na Empresa Na¬ 
talini & Sica, que explorou ha pouco o 
Phenix e o Polythearaa: "Desta vez, con¬ 
fesso, fui pouco previdente... O Sr. Sica 
passou-me a perna e atirou de catrambia* 
com o negocio... Empenhou e vendeu os 
melhores films que daqui lhe mandei; 
arranjou um “calo" no Phenix de tal or¬ 
dem, que o proprietário para se garantir 
!! contra esse, deitou as mãos ao material 
nosso que lã estava, e para se .precaver 
contra os do futuro nos poz no meio da 
rua; por outros lados, arranjou um outro 
calote de doze contos de réis mais ou 
menos, que póde levar a firma á fallencia. 

1 v por fim abandonou os negocios da firma 
'* veiu para aqui deixando aquillo entre¬ 
gue a pessoas que só têm um fim em vis- 
Ia * atirar tudo pela porta fóra ! Em con¬ 
clusão: não entrou com o capital estabe- 
locido no contrato social, fez a peor admi¬ 
nistração possível, não pagou a ninguém 
'■ ainda quer envolver o meu nome em 
' OIíi as pouco dignas, muchiuaçóes le que 
''•roj de defender me no Rio, aon lo ten- 
' 101,0 lazer uma viagem para pôr a^ coi- 


sao a causar ao publico... Os sonhadores 
entendem que o patriotismo tem le fazer 
tudo. mas o patriotismo, entenda-se bem, 
do espectador... E assim, faz-se o film. 
com o Campo Grande a fingir de Rio 
Grande, um cavallo ao serviço de toda a 
companhia que tem necessidade de o em¬ 
pregar nas varias seenas da peça e os ter¬ 
renos da Gavea a fingirem de fazenda ! 
En!ata-se a coisa depois, e toca a sondar 
cs homens da Avenida sem sc haver gasto 
até então meia duzla fie mil réis na re¬ 
clame... O fiasco tem de vir fatal, se 
lhe não acudir o tal patriotismo, o do es¬ 
pectador... E appareeem os desalentos, as 
queixas, as recriminações, as accitrações a 
"este povo que só gosta do que é estran¬ 
geiro!” Na realidade, os sonhadores a 
que nos referUnos têm até certo pomo 
razão nas suas queixas, porque são esses 
as virtinias principaes. vendo queimar-se 
o seu dinheiro, mas são também os culpa¬ 
dos. porque se não devem metter em ne- 
gccios. fiados em ap uirem-ias... 

Organizem-se, angariem o caoital ne¬ 
cessário a produzir e }»o ler esperar collo- 
cacão, (pie o resultado ha de ser o que os 
outros paizes têm tido no-su industria 
Scenarios, artistas. apparelhos, tu lo 
isso leva muito dinheiro... Os Estados 


\ CRXSrKA, A TAL CEXSrRA... 

Gomo é sabido, os moralistas "eqra- 
gés". que no fundo não são senão fanáti¬ 
cos religiosos mie querem impor os seus 1 
credos ao mundo, estão desenvolvendo 
uma formidável campanha nos Estados ' j 
Gnidos pró-cpnsuvn dos films. Vários Es¬ 
tados da l niào norte-americana têm em 
preparo leis a esse respeito. Em muitos 
ellas to ram já rejeitadas. Chegou a vez 
do Massachussets, Estado dos mais im¬ 
portantes. senão pela extensão, pelo seu 
valor político e intelleetual. A Gamara 
dos Deputados approvou a lei da censurai 


sob os vehementes anplausos los taes mo¬ 
ralistas. o Governador Coolidge, porém, 
apoiando-se nn opinião do consultor jurí¬ 
dico J. \V estou Alleu, vetou a lei nor 
inconstitucional, allpgando qne ella tenta 
reeubr o commercio interestadoal. o que 
é prolvibido pela carta magna. 

Na o encontraria m os nossos cinemato- 
g^phistas, também, um anoio nas nossas 
’e'.s, que imned*s«í(»ni a noliri'' le "tilar 
mutilando films. destruin lo-lhes a uni¬ 
dade artística, a pretexto de moralidade? 
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REPORTAGEM DA SEMANA = 


/«•>. por luivrr trabalhado cm halos «»-. 11 

«•«»lll Jl- lll :, in|-r* • ivlhl", gnulliMI |lfO- 
t*i11 m l«» ílr>iioslo pelas ' auipiro> ,* prc«lilc- 
rcá»« pelas i1112**11 lljl> «Ir i*itl*illha meiga... 
E’ nilll Í>SO (pie «•!?«• jlKl 1 fica o «*ltl IlUSUls- 
iiHi «|ui* sente |»«»r Harharn (’a>l U»ton. Ter¬ 
minando. direi ( 11 n* para muitas «li* suas } ‘d- 
ininulons si»iá unia sarpreza sabcl-o «*a- 
«ado i*. o que á peor, «|iu*rc*iuto hem á es¬ 
posa, mas a ilustrara «U* ser casado <> 4*»i- 
eantmlor ruminas mio obsla a qui* 4*1 lc* sc*jn 
um idolo clii lála. um «lasses sêres privi¬ 
legiados «pie despertam «» «‘Ulliusiasuio en- 
I re o 4*l4*iii4‘ii1 1 > feminino «• creio não (»rrar 
«lizendo que elle re«*el>e uiillmr«*s «lc curti - 
11 1isis perfumadas, a dizerem-lhe coisas... 

Ariiial, «ligamos forno «lizem os «diroais- 
las <I• i< 111 i. talando dclle: Todo o iiiun«lo 
«•st ima «* 1101114*111 lioni! 

MATIIS. 


irresistível attracüvo «*oiii Alia 

artista eaptiva «*> «*ora«;oes Karryi 

S 4 *u tão profundo 4* **un\c riek. 

sem|• i*4• por mim s4Hiil»ra «l«‘ «l«* 4pu 

* A rarÍ 4 Íii 4 lt* «lo ébano Até 
elegante oiuluhuh) «lc>- \el lm 

ineftavel de seus ollios eas- 41114*111 

jovialidade «le seu sorriso? 1 > 4 *ix 4 »i 

que responda... Ku é que 

a profundar o mys- «pieria 

até hoje nada ha ns- 

gostos... randiein more 

leitores a fidar-llus «las que 

favoritos «la tela sissima «pu 

Irvitig ( .inuiijis 
p«*is, mas pretere aquell 
• le lutar par» salvar 011 
da inmi 4 *nsa 4* «*x«|ui>ita 
rijros 4 *iueiiiali«*os. •. I'* 

nnin «le lo«l«)s os typ«»s ima 


Qual sera 4» 
que e»se joven 
femininos ? t> 
olhar, velado 
mvst«*ri«» iudefinivel 
«le seus ealielhis ! () 

t es ? A doçura 
tanhos, ou a 

Quem s4>uher, 

não vou arriscar-me 
terio, tanto mais que 
sentado em questão (U 
não 1*11 nsa rei meus 
mil e 11111a «•oi>as que «los 
se coutam. mas aclio que não será «le mais 
(pu* eu diga alguma «*oisa «pu* p«mha mu 
poii 4 *o 4*111 tYwo a pers 4 uudula 4 le «U* um aclor 
tão svmpalhÍ 4 *o 4*411110 Irving t uuuugsj... 
K* certo i 1 114 * 4*1 U* uno l« , m a juipularulaile 
«lo Douglas «>u « 1 «« ti(*orge AN alsli, poupa* 
si> appai' 4 * 4 *e em papeis secundários, ««u >•*" 
«•umiaudo as eslivllas, «*411110 s«* <1 iz na '«•- 
chnologia einematn*a, mas »|U 4 *m «» vê uma 
vez não o esquece mais. .. Aquelle ado¬ 
rável Arthur Stanley do Diamante do Ceo, 
por exemplo, está hem vivo na memória 
de toda gente e foi mesmo na interpreta¬ 
ção «lesse film «pu* elle ganhou o maior 
numero «U* syinpathias c coiupiistou tania! 
Ainda me lembro dessa época do Diamante 
do Céo. em que as moças chegavam aos 
bandos para admirar Arthnr, como gcitil- 
mente lhe chamavam, e era «le Ver <> buli- 

a acolhida a 
r. na téla! 
da téla. i*«uno 


o conteste... Mas. prosi.ua mo>... 
nol-o «*ontinuar. 

De pulas ellas. porém, diz elle. eu 
ívalmeiite a uma. mas «'«nu prohnnla 
idmira«:ao. 4*11 1 emla-se... A l -t 1 11* 1 I »«i 11 n 
«... .Maravilhosa mulher n«» tlicalto. a 
Pá o maior «•ncanto uma graça «hdiem* 
m* evola «le t«»«la ella... 

•osta «l«* halos o*' pa 
es «‘Ui «pu* tenha 
resualar a heroina 
\ ai iedadc «I«• | «*- 

<*«>11144 1«»1 leadnifi 

uinax «*i> «!«• a«*i ri 


ANNA Q. NILSSON 


apparu;ao <l«> aiorTiinai 

Irving Cumings, o pi 
lhe chama muita gente, 
em Nova York, em 1 
tanto, trinta 44 d«>is anu 
mesmo se educou, reco 
rio «le muitos e muito 
ha outras «ddades,. além desta, por esse 
mundo de (Miristo... Aos doze annos era 
empregado im Banco de ('olurabia, em Nova 
York, 4* mais tarde fez-se actor. com exito 
sempre... Falei-lhe ha dois dias, na ves- 
pera desta indisposÍ 4 ;âo que me retem no 
leito ha vinte e «piatro horas... Pelo <pt4* 
«*lle disse é facil n«1ivinhar minha» per¬ 
guntas. .. 

— ()h! Sim... Estou casado e fui feli¬ 
císsimo 110 casamento. Acredite... Ainda 
estremeço (piando sinto o contacto «la mao 
de minha mulher e -— «» «pte é mais — es¬ 
tou certo «le «pie isto me suecederá por mais 
nl.uuns annos. O meu amigo hem eompre- 
hende... Ha tuna creançH e nada ha como 
isso para conservar <> interesse mutuo de 
d mis pessoas... Além disso. eu gosto « 1 «* 
mulheres bonitas e a rainha posso dizer que 
o é... Kuth Sinclair se chama... Formosa 
e‘ inteUiuente. «pialidade que eu admiro mui¬ 
to também... Se gosto mais do film <pie <h> 
theatro, pergunta o senhor ? Nem se dis¬ 
cute ... No film. posso representar para 
milhões «lc espectadores no mesmo monieii- 


Kigin inha loura d<» um grande encanto, so reconhecimento, ajncian.io-i 

Atum Q. \ilsson (pie o Hio ha pouco admi- isso — deixemo-nos de eonvei sn 

1*4111 em “Leilão dti Almas M , é unia das ha um meio rápido e seguro: 

mais <pieridas aetri/. 4 *s da tela. Piotestar energicaiiH»ute junt 

_partaiiiento de Estado, em " 

contra o i*4H , c*nt4* acto «lo govern 

K S4* um prot«*st«» aniigavel na«» 

leito, o Departamento «le Esta 

sua dis|»«>sÍ4;ã«> iiiems diphmiatic* 

l) 4 *i Ao em caso de nec4»ssiila«le < 

,, . ... , .... ... ie(*aleitrantetf a attendereni-nN» 

Soh o titulo “O appello da l«rança ! a 

grande revista norte-americana “ Exhibi- 
tor*s Trade Ueview" publicou o seguinte 
artigo, que não podemos deixar de tra¬ 
duzir pelo muito interesse que tem des 
pertado: 

% 

"Se deixarmos sem resposta o appello 
(pie nos fazem os confrades da ciuemato- 
graphia franceza, se não recebermos, «*onio 
deve ser. o pedido «pie elles nos dirigem, 
de os ajudarmos a debellar a crise gra¬ 
víssima que ameaça <*s>a industria, lere¬ 
mos «lado ao mundo a melhor prova le 
que em nossii («>rpora«:ãu as palavras so 
lidariedade «• eoiifrateriiiza«;ão, assisteu ia 
mutua etc., são letra morta. 4* «pte o bom 
senso, o tino eomniercial «» coisa «111 <* para 


Sensacional artigo da “Exhibito 
Trade Review”, de New York 


Authentiea. 

Em um de nossos cinemas, * 
jantar da bilheteira, oceupandc 
o logar... 

ITna senhora compra uma eu 
para .pagamento unia nota 1 ( 
réis. . . 

— Não tenho troco, minha 
V. Ex. pagará amanhã ou em 
«píer dia... 

E se eu morrer «*sta uoii« 

Elle sempre ainavel: 

A perda não s«*rá gram 
senhora !... 


— Trabalho em filnis ha nove aunos... 

E nesse tempo, meu amigo, tenho fe 1*» 

amor a iodas as e^trelias «la léla... Nao 

se admire*, (pu* é para hem do film... K’ 

certo 4 p 14 ? sc «liz por ahi «pte eu ensinei a 

Kitlv tlordon «*omo -«(* laz anuir... para 
• * , 

a téla. já se vê. Mas. il«*s>e modo. o fiz 
t]i 111 1 >«*111 a Alice Itrady. I<««ltie l’Í 4 *klord. 
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IVI li Ml" quadrado. rum clássicos cortes d«> 
áViílH. dueltoH •* IIHHlologoS , 

M is .1 nova orieiilí*•;A«• «I* Patalaiii l r;nts 

IMIVIV frequentemente com • specia I n|;u|. 

no trabalho orehestrnl *i*»i*t•*:*• l«» para »» cs 
tvlo • 11 » syni|»boul>*rtio, rico • I• ■ effeiloa d. 

I iiuhres. •* rendilhados l hrina t Irns''. 

» tenor Eígli. i'ommianlo se nos afigli 
imshi' rceeioso oti mal disposto. <|•• h bastante 
Iqdllto .1 . v n ia pari*-, i Sra . <!iacoinuccl «lias*' 
o "\nior. celeste ebhrczza • pena” rom 

muita doçura Em rt*iant o. a Sra. ufclia Nic- 

II • patenteou se prrlriia interprete <la snlu< 

d ora orplifl l«orctcy. IMspomlo «I ■ • a linda da 
vir/., ilonilna u«lo a arrua com o aru physlei 
... a sua arlr i|r ranlar r re¬ 
presenta r. conseguiu rlla rbaniar aobrr s 
Ioda a aitriirào do auditurio ipir repetida¬ 
mente a ilistinmiiu rom o am applanso”. 

*• .\ orchestra l’r/. prodígios dr valor Ira 
«luzindo rom coloridos dr arte. uma a uma 
todas as intenções i|iir •» illuatrr niucstri 
Kdoardo Vitalr llm iransmillia pela batuta” 


■ 'Uaasciir 
i*nut inlio 


DE DOMINGO A DOMINGO 


ijnimlr t ‘ompauli a l.y- 
ii • 1 ]i: 1 1 do Rio dr .1 amuro 
1 * 11 . itolirinr” . 21. “ I ris”; 
Pondor": 2 1. Ensaio gt- 
“ l.orrlry” . 


[•.' uma up« reta iiiu-m^bíui 
P ompa uh ia Salatmlla i«in 
i- a muito graciosa Sra. Lutx 
seg n rido - Tci rn r • tja interpreta 1 
relativo hiiccpwiO. 

•• MIL*. Keran” luiasur bom 
dr musica, duas ou trrs valsas ! 
iposas». i|U<* rcdticrrm cantores. 

imii di -dolentes as ««•/(*s na s> tu; 
t h* i|itr. aliás. não •»••/. ilardr de 
Iv.•• uào possuo, uias essa pariu- 
algum umdo diminuiu <> sue» .-s 
opereta podia ter alcançado. <> 
sua ve*, comqttanto soja interr 
ti vam ruir á fabularão. cotiérn 
i la (Mímica • 

Fossem, porém. • s irii ros j 
companhia como o **r. Estr\.i 
as ciladas drticlrmdas pas-st 
di s lercebidas. «> sympalhico pa 
nar -mhrewodo interessante* os 
auxiliando a parle vocal com 
ma reação do todos • s srtis ttuiu 
til csl relia apresentou-*!- ves 
com grande brilho, de»‘eiido-si 
iluda loilcttr verde «lo 1 ado. 

N parte vo« al encontrou n 
, tanto á Sra. Rachel iMrro». 
também com multo gosto •• o 

Silvo . * >s dcmrtis contentaram- 

sentar trabalhos /ulgar* •*. nar 
mesmo os papeis, a mio set* K*L 
cr/.a A na st a ela. mawm pura g 
,\ marcação. rumo a "m 
cuidada agrada sempre. < >rcip 
portaram-se km. -tlnrli» Nun« 


i biudoi 


I io In*. Arlhur Imbnssahy 


• P >.M ES < ’ompanitia 
Iji. descanso 
Ré mvsteriosa”: 

Ué myst eriosa”; 


** \ musica da “Loreley" pertence i 
dro das dr natureza intuitiva: dnqucl 
não é*\iurm nenhum esforço de inteli 
nenhum traluillm de ronveneão ou dr 
modaçáo para se a traduzir, 'rodos 
prebendem logo na primeira uudlçã 
tudo é claro, natural, cfin rebuscai 
Sr lhe falta um pouco mais de prof 
mais variedade nas combinações dos 
orehestraes. mais desamor aos logan 
iviuns. mais originalidade nas suas ti 
r ip*s seus eóros. nem por isso deixa 
poreionar bons momentos aos que go 
musica dr opera". 

"A Sra. Ofélia Xido uprescnlou- 
trabailio digno dr nota. na corporls 
protagonista. <» «seu ranto impregt 

setit intento, vercladeiramente express 
mais uma ve* confirmar os mereeii 
uios geral mente feitos á sua arte. A 
ley". que ims apresentou «* que a a| 
cantora soube elevar á lmtvavel a 11 
cremos que jmssa riicoutrar ladlinen 
a ri valise". 

I» tenor iligli. o mavioso cantor 
fundiu a sua voz apaixonada <• s 
pd»»s ires aetos da peça. impressiona 
rrtnente. emocionando com ternura 
tenda, foi um "Walter" digno dos n 
tos elogios e dos mais francos app 


Soror 
A ca* 


lir iny.-tertosa 


LYItUM) Pompanbia 

1 »r I !• a 2 1. “As milícias 
“ilenro dr muitas sogras' : 

2 1. “ l.oiigr dos olhos"; 2á. 


lio I* ... 

i la leão" ; 2 
Cossa terra 
i• dos olhos 


l.ong* 


«‘onipn nitia Al*- xamh 
• a 2.i. “Nossa genle" 


ti:i AXON 

Azevedo I 


S. rKIMIO i'ompaul»ia 
lodrnmas e Operetas I >• 
Tapuya". 


ibnnpanbia Nadonal ds llur- 
| »«> I!' a 22. “O I*' le Anjo" 
iY 1’arapicfi". festa dos Srs 
João dr Mattos; 21 e 2ã. “C 


s. josi<: - 

letas r Itevistas 
23. "Ilato. 1 íaeia 
João de Ortis e 
I*é de Anjo". 


Fechado 


Do Sr. Uodrigues lijirbosa 


Companhia de Seguros Luso-Sul 
Americana "Adamastor” 

áÉDE EM LISBOA 

epreseinantes seraes no Brasil e Ban 
q teiros MAÍíALHAhS Ai ( . 

1. RfA PRIMEIRO DE MARÇO, õl 


“ Xâo faltaram ao maestro 
sua l>ella orehestr.i. os applaiis 
nham direito incontestável, de 
maestro soube obter da sua le 
de arte. »• de tal sorte essa legii 
«luzir as intenções, se não :i vo 
digno chefe, manifestados nos 
da batuta, nos seus gestos, no s< 
e eloquente. Foi uma ovação n< 
Índio. 

São ó primeira vez que 
Itizza canta a “Iria", e se ella 
çoou por«|iie não era mais po 
interpretação, podemos afflrmai 
tensa a boa impressão que ella 
• luziu com os seus brilhantes 
raes e com a sua arte delicada 
canto. Dom a melhor vontade ■ 
os nossos louvores pelo seu trai 
posição da personagem ein todt 
pectos «elltimentaes. O auditor 
1 lie com espontaneidade a sua . s 
frequentes applansos que lhe 

<) tenor <!igli recebeu a niv 
1 ação do publieo. que pedill e 
na serenata “Apri la tua fines 
cantou com espirito r eom dm 
ili7.ii . Xão menos feliz foi •» 
que mereceu innibeni as mel 
thias do audilorio. dispensada 
aos Srs. Paci. <liaconiucci e X; 

A opera está primorosamet 
e proporeiouoii aos assignanteh 
pcctactilo". 


Ml.LE. Iv'UAX. opereta em 
Dtsniimiç-ão: liapeis r os s< ; is in 

-ão s seguintes: Princrzinha Lydis 
sentein. Sra. Rachel Itarros: Misi 
Sra. I.iiiza Satanella; Prlnceza \ 
Sra. Maria Santos; Princeza «'onu 


opera rtn •> 


|)o Sr. Rodrigues Rarlmsa 


“Xa “l.orrlry" predomina uma idralidadr 
um- enrinta e absorve o espirito, mergulhan- 
do-o na por.sia da lenda. Pari conseguir esse 
resultado Oaialatii revelou um senso justo 
do valor inusual como expressão, tinri inspi¬ 
ração dr rxquisila flllillez. U1U.I f i t»l’it dr 
roinpositor dr fina sensibilidade" 

“<> maestro Vitalr dirigiu a representa¬ 
ção rom a sua reconhecida profietriicia. dis¬ 
ciplinando rstuprndaiiirtitr todas as forças 
da otidnstra •• da «cena. Impressionaram 
muito a ultima parte do primeiro ac lo. a 
grande scemi do casamento a marcha fúne¬ 
bre e a deliciosa dansa das Ondinas. 

“Ofélia Nietn. a Loreley. cresceu nas 
«ympathias do puldico que sempre a ouve 
com agrado. Pautou com infinita paixão, 
com uma voz em que s.* fundem e se al¬ 
ternam aannoniosamrntr a intensidade do 
som e a delicadeza do sentimento”. 

“<> tenor Oigli distinguiu-se no andante. 
“Xel verde maggio”, logo no primeiro acio. 
com a narrativa dos seus amores niysierio- 
sos com a virgem mysteriosa, ostetitan lo a. 
sua voz brilhante tm diietto eom o barytom* 
Damiani: depois rllr emprestou muito isenti- 
tuento ao duetto com Loreley. assim como 
impressionou no “Din! fim speitm laggiu". 
no segundo neto. te\a* verdadeira emoção 
na sceiia final m» recendo -empte os mtdlio- 
res applausos". 


I )o Sr. Enrico Borgongino 


“Precisamos, a gora. acere seelil Jt t - * 11 
de houtem. que. no nosso humilde pareci 
avantaja ás precedentes, porque, hontett 
papeis da geograpliin nipponica. ' 
Kioto. estavam confiados a dois **j* 11 J* ,r * 
reconhecida competência, o 'h* Km 1 '». 

Paci). especia 1 niente. quasi setnpre cu | 
á "utilités”. quando não a artistas deti 
1 es . 

A Sra. Dalla Itizza. na protagonista 
valer os He lis bellns recursos voeaes. 
entendido, os que florescem ein notas * 1 
glsto agudo, porquanto dahi para * 
emissão vae. cada v**z tnais. accentuan 
<*íi racter guttural. 

E* pena: a Sra. Dalla Itizza. se 
julgasse. V(M*alnieute. Ititangivel e M ul/ 
seria, eom um bocado de auto (»ttsci\.o 
boa vontade, misturada eom certa u"-"' 
modest ja. que tão bem assenta m»s at 
lyricos, seria, dizemos, uma tigura "i" 1 
quer na arte de representar, quer fui 1 
lar. 

“(> tenor Pigli ]nix i *u heroicamente 


Do Sr. Enrico I t"rc,ong i m* 


Richel Barros 


41 A forl e tnuslea de I l 
moldes modernos, reseiite 
primitiva fôrma, em \arios 
lura; tnór mente tm a cl o, 

cal Se atém. por de mais. a 


beti St i. Thereza Romeu; Pondi 
Schwnalberna. Sr. Alves da Sil 
fiainperl. Sr. Est«vão \marftnte; 
d< Man Ihthaiase, Sr. José Vlcti 







PALCOS E TELAS—— 


.ordjitf «|ue guarda encnetndue na sua 

• reclona caixinha laryngcana. 

A serenata Vor. escrlpta, parece, pro- 
losilalmcnte para enredar tenores nas ma- 
ílias de der. centos de modulardes, tantas •• 
■ es sflo as lon.ilhl.i |« s estróinas, reioisra las 
torturadas foi por eile pliraseada eoni 
iiiia aoKuranqa de afinarão e urna expressão 
to sentida qite provoeou verdadeiro enthu- 
asnio e incessantes pedidos de “ids”. 

“ A orcliestra. ás ordens ‘do maestro 

Moardo. esteve liem empenhada na eollalio- 

. t;Ao ptdyphoniea pelo .Maseaani eompli- 

ida. e, todavia, esteril de effeitos d<* tini- 
•« 

hreS . 

Do I >r. Arthur Imiuissaliy: 

“Cantou-.se Iiontem. em IS-» récita de as- 
-igti.it ura. essa apreciada partitura, para 

• ujo desempenho concorreram a soprano 
■tilda Palia Uizza. no papel da “íris"; o te- 

• i*• r II. Cigli. no de “Osaka”: A. 1'acci. no de 

Kyoto": <». Cirlno, no do “Cego"; a sopra- 
io A. tJiacomueci. tio de uma “(JueiSlia: os 
'•ros magníficos que todos nós já conliece- 
uos. e a imponente orchestra do (‘ostanzi. <1 *• 


Uoma. dirigida pelo profleiente e competen- 
tissimo maestro Vltalc. 

A Sra. «!. Palia llizza Interpretou a prn- 
lagonlsta com tal acerto e felicidade, com 
tamanho talento «• eumpri hensão do caracter 
tia sua personagem, que dir-se-ia o autor da 
opera a havi.a escrlpto especlalmenie para a 
distincta artista, levando em conta as suas 
indíscut i ve Is aptidões de cantora e actrlz. a 
delicada esbelteza de sua figura, (ligll in¬ 
terpretou <» “Psaka" com a esperada supe¬ 
rioridade. Xào cremos que haja presonte- 
mente quem facilmente <t possa egualar 
nesse papel. Sua maneira de cantar, sua 
qualidade emocionante de voz. as tonalidades 
de sentimento amoroso que imprime á phra- 
se melódica, tudo isso lhe confere o privile¬ 
gio de impressionar •• arrebatar as platéas, e 
dahi o e\ito incomparável do personagem 
que corporif icou. «litilio Cirlno desempenhou 
<» “Pego**, pape] até hoje distrihuido por ar¬ 
tistas secundários. Essa dist ribuiçfto de 
Iiontem foi tinui felieblude para quautos es¬ 
tiveram no theatro, poripte só assim se teve 
occasiào de ouvir pela primeira vez o canto 
«lesse personagem, passado até hoje desper¬ 
cebido. como apagada era essa figura tran¬ 
sitória . ’* 


0 SI MIS O ClWK 3* 911 


Ao que se diz vae deixar a direcção do 
S. Pedro o Sr. Francisco Marzullo, que 
lerá como substituto o Sr. Eduardo Vieira. 

Caso isso se dê, é provável que deixem 
ique!le theatro a Sra. Pepa Delgado que 
ha pouco fôra contratada «* o Sr. Astru- 
>al Miranda, devendo ser readmiti idas as 
Sras. Medina «le Souza e Elvira Mendes e 
o Sr. Procopio Ferreira. 

Consta, ainda, que o Sr. Eduardo Viei¬ 
ra recebeu a incumbência de organisar a 
companhia de comedia da Em preza Pas- 
choal Segreto, que terá. como estrella a 
Sra. Abigail Maia. 

v& 

* 

Affirmam-nos que estão sendo empre¬ 
gados por uma em preza os maiores esfor¬ 
ços afim de empecer a acção do Conselho 
Municipal, e de um modo geral dos po¬ 
deres públicos, quanto á organisação do 
theatro nacional. Os moveis immediatos 
dessa campanha são o Theatro S. Pedro e 
a existência das companhias ditas nacio- 
naes, que com a organisação da “troupe" 
official vão ficar desfalcadas dos seus me¬ 
lhores elementos. 

Não se pó'de taxar esse movimento de 
iropatriótico, porque parte de emprezario* 
estrangeiros, que collocam, muito nalu- 
ralmente, seus interesses acima das aspi¬ 
rações do povo e da terra em que vivem 

ví 

. • 

E’ possível que antes da ida a S. Paulo 
a Companhia Leopoldo Fróes faça uma 
"tonrnée" a Campos. Quanto á projeetada 
: viagem á Portugal, nada está definitiva¬ 
mente resolvido, por ser muito melhor 
negocio uma excursão pelos Estados do 
norte. 

Ví 

/4\ 

Partiu para Portugal em busca de me¬ 
lhoras para o seu estado de saude,, o apre- 
| ciado actor Sr. Alfredo Abranches. 

78s 

Seguiu para Campos, a reunir-se á Com- 
itanhia do Theatro B«m Vista de S. Paulo, 
>ara a qual foi contratada, a gentil actriz 
portugueza Sra. Hortênsia Santos. 

* 

A Empresa Nacional de Opera fretou, 
nr 200 contos, o “Ceará", do Lloyd Bra¬ 
seiro, para transportar em princípios de 
Setembro, de Montevidéo jiara esta capi¬ 
tal. a grande Companhia Lyrica da Em- 
M-esa Bonetti & C. 

*»* 

Foi vendido por 1.300 contos, á Light 
aml Power, que o adaptará a escriptorios 
8 ®us, o Theatro S. José. de S. Paulo. Per¬ 
de asFim a bella capital paulista uma das 
• S uas melhores casas de espectáculos. 

x » * 

» 

fôstá approvado, em segunda discussão. 
' emendas, o projecto Vieira «le Moura 
quo crêa a Companhia Dramatica Normal 
dispõe sobre o sou funccionamento. As 


emendas são do proprio Sr. Vieira de 
Moura, e esclarecem diversos artigos, tão 
sómente. A unica modificação de impor¬ 
tância «* o augmento 1«» 2<» para 2Ô c«m- 
1 «»s d»> auxilio mensal da Prefeitura. 


O Sr. Coelho Netto confiou á gua’da 
«la Academia Brasileira de Letras a tro¬ 
lha de prata que o Sr. Luiz de Rezende 
offeroceu para a collocação da primeira 
pedra do Theatro Brasileiro, dizendo que 
esse facto, de tão remoto, escapará ao seu 
testemunho, pois que, por tanto tempo, 
não se lhe prolongará a vida. 

Taes palavras significam um desanimo 
completo em um momento de plena effer- 
vescencia da idéa. 

O Sr. Coelho Netto terá razão ? 


IEITE IVEA1WTIT Substitue, em sua 
LClllj lIirAílllL falta, o materno, 
com indiscutível e optimo proveito (mes¬ 
mo para ereanças doentes). Distribuição 
em todos os Estados, nesta capital já em 
mamadeiras. Não dá o minimo trabalho. 
Exige-se o peso mensal das ereanças. In¬ 
formações — Dr. Raul Leite & C. Gon¬ 
çalves Dias, 73. Norte, 3S20. 

JVlá lâíngua 

() St. /./opofdo Vincs está • ncoii- 
fTHttdo sérias difficilfrftidr.s no seli pfo- 
posito dr Inzer theatro nacional . ('on- 

*v(/nÍH já. é certo. uma actriz o (/nr Im 
dr hraziteira. o Srn. ('ordrtin Barro >*.* 
ii uni outra fniuccza. a Srn. Bi rthr Un¬ 
ion: num porfnt/iieza, a Srn. Ahn I!i- 
heirn: nina hexpa nlm/a. n Srn. ('ourhi- 
tn Berna rd: r Uinn tiiiuxi italiana, a 
Srn. Sjflrin Bcrtini. Oiidr. porém, en¬ 
contrar a um inifhzn. a um allrmu ■, 


num turca , ama Tu*#a. urna japoacza c 
ama zufú f 

Ta es eh intatos, no t minuto, são im• 
prexci adi reis. . . tanto maix r/at / hem 
poxxicrl ijiit n ro ui i>n n h m jnixxi n r*- 

prexeutar ( in esperanto. 

★ * * 

i) farto iiitiaio, st nxacionnl. da se¬ 
mana, foi o f riu ni pho dcfiiiitico dt o nl 
dtastre actor t/ui hn muito rinha xe 
empenhando na difficil coiu/aixla da 
.sim inidher. ama actriz nào menos //- 
tastre. () “joccn" par. em phna fnn de 
mel. tem sido nmito en mprimcnfndn 
petos seus n m ifjos. 

* * * 

1‘erf/nnfn a priinto’. 

Bort/ih razão n t om/uinhia Bra~ 
sd f ito nialof/rupliira , t .i hilodorn dos 
fdnix (ioldirifn. t tjiit ni't a eomprar 
os li/ ms e.riras dax mitras fnhricax. nd- 
intffm tpit ti /irimeiTo e.rfeii da tSiddicifn 
s< jn t.rlnhidti por ama mitra em preza. 
>i (íiis/aco Pi n I ddi / 

* * * 

11n no Pahieto I h < tiIro a m et r/o 
ia in-ZUia por eansa tio topar dt esfre/la. 

I n In* oi* no to In* t a tframh preocenpa- 
eão de dnax (p nfis crentnrnx. 

— o emtanto. obtemperara o La- 
liiip tte, a estreita t a tjio a critica pro¬ 
clamar. di-sér **to 1 k***. . . 

— Actriz!—ronctuiu fria mphanfc 

o Santa 1!o<a. 

— . . . ** Aclros*"* — emendou , xor- 


rindo. o critico do ik Corriio da Man], 


THEATRO E CINEMA 

Foi noticiado largamente nos Estados 
1’nidos que Alice Brady ia abandonar o 
theatro pelo cinema. A linda actriz do 
narizinho petulante e das cóvinhas nas 
faces apressou-se a declarar: 

"Não agasalho o intento de devotar-me 
exclusivamente ao theatro ou ao cinema, 
mas harmonisarei os dois como tenho fei¬ 
to até aqui. 

Penso que tenho muito a aprender de 
um e de outro, e pretendo aproveitar-me 
de todas as minhas opportunidades. Logo 
que termine a estação em Chicago com 
a peça “Forever after". repousarei um 
nipz. farei em seguida um grande film e 
voltarei ao theatro na próxima estação." 


0 QUE E’ FACTO 

é que a Joalheria Valentim vende ba¬ 
rato de verdade, e compra qualquer quan¬ 
tidade de joias velhas ou novas de todos 
os valores, sendo de boa procedência; 
paga-se o máximo do valor. Rua Gonçal¬ 
ves Dias 1 :*7, telephone Central 994. 


T R I 7Ç N o N 


Proprietário. J. R. Staffa — Companhia 
AlexanUre Azevedo — O ponto prefe¬ 
rido pela élite carioca 


HOJE e todas as noites 

DI AS SESSÕES — AN 7 3|4 e O 3 4 — DUAS SESSÕES 

Representações da comedia em 3 actoe. do escriptor brasileiro Viriato (,’orréa 


Esta peça -* posta em scena com todo o ritror pelo distincto artista ALE¬ 
XANDRE AZEVEDO. 





PALCOS E TELAS 


COMPANHIA 


O lindo filin da SKI.KCT. quo <> |.ara oHn-r um 1 h»ui divon-io o «l.-muf 
ODKON offereee hoje á sua distincta. a carreira de Mareiiall. Farais-n.eum- 

clientella. tem o seu primdpal papel cn- hina com ambos uni mas. 

tregue a NORMA TALMAOGK. que hora do partir, deixa que ns dois -i«ain 

Anflamft ii 111:1 run.iritiM ftMMS -ahida sosiühoft. 0 rlt<m 11i "peilad". di ai 

•anja o automóvel no meio da tlore»l:i. 

i muitas millias de distancia, e o 
i>a-sam a noite em miserável eahana 


.(•iii uma palavra, ama-se n<»< oraeos <u 
Marchall. 

Tal o lindo filin que será um do 
«•Talidos sueee-sos do Odenii. 


j n j nie^nio programma. narrando suas i 
criveis aventuras — NO PAI/ Ot 
GELC )S. 

Segunda-feira próxima continua 
exhihicão de O (ONHK OE MON I 
Cl IR ISTO. Será projeetnda a 

ui \HT\ KP»C \ — “SIMBAD, O MA. 
(1||1| RITIMO 

<*on t ia 

Capitulo l — O SKOUK.no I>K BERT1 
contra CIO — Foi all na tolda d<» lUKjv “.lo 
\melia". em que viajava Kdmundo l>an 
, 4 sol» o norne de "Simbad. o Marítimo". 

[Mlliollt ,.u e extendeu para Bertucclo <» jornal 
.lá a noticia da condemnação de Benede 


caineiito poi 


Km HKCt KSO SITKKMO I.uei- <-,mi jrrmido Mir|nvzii 

lia Wpstl.i.. (NOlíMA TAI.MAI»- ciilenU' .1 a viagem « 

GE) é forçada, pelo seu tutor, a accei- clomffriir apparec 
tar a proposta de casimonto de Paul ella. A sentença 
Belmont (Rnmsey Wallaee). <jue a ella. Então, resolu 
ama e promette restaurar a sua proprie- em easa e. de revi 
idade. A pobre oseilla entre a eonser- brada «jue aquella 
vação do lar de seus paes e o seu 
fpor Joseph Marchall (El GENí 
BRIEN), que nada tem de seu, mas 

: sinceramente corresponde ao seu af- 
1 fecto. 

Sentindo que a perde, Joseph pro- 
acc usa-a do seu muito amor an 
dinheiro. Lucilia irrita-se e diz-lhe que 
dará o sim a Belmont.. . 

Joseph parte cheio de desespero. 

[Então, como em um sonho, Lucilia se 
vê aeceitando a proposta de Belmont, 
que, pouco depoi s de casado, se torna 
.em extremo familiar do Mrs. Randolph 
(Jobyna Howland), senhora de socie- 

♦ 

dade de poucos escrúpulos. As dissen- 
seu lar têm inicio, as discussões 


unor 


• cura-a 


çoes no 

multiplicam-se, emquanto Mrs. Ram 
dolpli exige de Belmont que se divorcio 
do Lucilia. 

A campainha soa com insistência. 

Marshall torna-se juiz districtal « 

• , t i, i , . i ^ 4 ííLucilia acorda. Marshall e Belmont 

visita Lucilia. Belmont concebe, então, 

o plano de desmoralizar sua mulher, vêm saber da resposta de Lucilia, c ella, 


I ma encantadora scena cie “Recurso Supremo 


sou como ao seu salvador que era. eorq_ 
empallídecera elle ao ouvir faltar na 
demnaqão de Benedtcto? Quem era esse nr 
detto? Era um filho adulterlno do jio* ' 
tefort! . , , vij.... 

K Bertiiccio contou: elle vivia e» • ‘ 
selha quando um dia soube da (,( | n . 

qfto injusta de «eu Irmão. I*. laiiz «’ ytjJ 

tenente de draKòes. acousado pelo J • 
lefort do nni crime que não c°m 
Ktitáo, cheio de odio. Bertuccio J U, ‘J p-i«- 
detta" áquelle que matftm seu irm•>«• ue 
sou a «efçuir todos os dias \ Ulefort. . 

i i ^ ... • ■ t .. .. (■ eti -\ 11 I. G 1 1 • v 


capa. Faz fogo. volta o revólver contra 
rò o o desfecha o cao sem vida. . . 





















A fi / TjJj/ÍO 


CINEMATOGRAPHICA 


e no nosso mercado a . lm ,P®Í2Í?I a 
exhlbldora de FILMS de PREÇO e d 
QUALIDADE, das obras ro 
duzldas pelas prlnclpaes fabricas e 
pelos fabricantes Independentes. 


A Companhia Brasil 

CINEMATOGRAPHICA - 


ter-«e casado por sup- 
ella ouviu da 
erdade cruel da 
s. a hlatorla 
neu o deaejo 
soffrera 

roubarem-lhe 

aquelle filho 
conde 
ê pre- 
nsentir, 
mulher quo 


amal-o sempre, mas 
pol-o morto... E sd então 
bocca de Edmundo toda a v 
traição ie Mondego e Bana 
da carta anonyma... Compr 
de vingança daquelle homem que 
14 annos de cubiculo. que viu 
a noiva amada... Ah ! ella ama 
destinado á morte e sabe eupplicar ao 
aue o não mate. Para não matal-o 
ciso morrer e o conde acaba por co 
narn não fazer soffrer aquella 


ella conta n historia da traição, ei 
o traidor ’ E Fernando de Mondegi 
palavras para se defender: í«>1 co 
por seua pares. 

A noticia estourou como um < 
O visconde Alberto de Morte vf c 
deu que o golpe partia do eoude 
Christo. Que motivos teria elle pt 
nar inimigo de seu pae ? foi o <|U 
guntou A mãe aflli ta. á pobre 
vfp.tima innocente de t»»do esse 


ivas. para repartir com elle « 
j < )S urabes fazem com o pão e o sol. 
recuoar o cacho dourado. 

Km |uanto isso. outras cousas se 
a Ui naquelles salões de ouro e luz. \ u 
r , e Mnie. Danglara tremem; elles uim 
•endem «me o conde é um lnl ™ l *° cr Vnça 

existia pois que ella 
sabe si estava viva . 

* . vê os seu<s 
filha do banquej- 
zr.i o visconde 
conde de Monte 
elle obtivera 
contra o 


le não poderio encontrar o«ssos 
mie essa criança não 
>ra roubada, e quem 

falso príncipe de ( avabjante 
mores adiantados com a filha 
r Q ue nem ma s se importa com 
n,erto do Mortcerf. e o c_~ 
hrtsto ouviu de 2X® 

5 eu» acreditou que elie .. 
le Montcerf... Ah! JUtruicao^doo' infames se vingar de quem lho 
SÍP eÜes ll proi)rlo» uná «>« Ella viu o filho sahlr 

»utro« ! H emquanto hsso elle lança Kranz d’Kpinay e con 

"r M"Srt”,LTSl~ pr?»?lV »• que elle ia. Também 

Í“mh"V vfn$T*'Z ÍSíTmanlè'”' T«- curou o palaclo da.iuell 

ni i h ««ntpctura . . E. por fallar em Bene- 0 * e u noivo e vlu-o reso 

decto hoje elle h *? r * a de‘'“presidio. que o fftra Insultar em 

derousse. o seu companheiro oe^u agora 

que. soo o nome P ^ HU he arrancar do 
i*om uma nicsacLi ^ ^ nut k 

se» - u I 1 (í c 1 tí 1 JÍ 1 o'c 1 ‘/íu vmt siuie e d 0 ° t ud 3 o liso 
„ cond-e -e^Oe r -Avindo |)ar a a 
que ae esi.i pas. ani VÍU . envolven¬ 

te»* que elle fabrico e na qu.u 
do os seus ires mimi-os^. 

Esses documentos esmagadores que Oan 

alara mandou vir da Tumula. «I». 

polmenMs da trairão de !■ ernatulo ' 

de*o que são epUo lios de seu viver, em .la- 

niua. e o reeiho dti venda de lla>d«i 

eonde de Monte Chrleto. elle os n ' oa, ‘°“ " r 

propriu eonde explicando que os la n a 

■ i« t.s ( ip facto, na manhã se¬ 
no -imparcial . E. de t»i 

uuli.le Paris avldtt de escândalos, lia RO- 
tosa a historia da trairão em que. encoberto 
O nome do protagonista, nem por * 

xttvn duvida «obre o renegado. A Leito 
de Morteerf leu a terrível noticia e quia um 
eonaelh.. do eonde de Monte Christo. qu 

.. lo» .. Iteauchamp. o dire-tor do Jornal^ 

allãs amigo ile Alberto, e por et> e 
que um outro jornal la publicar a nouei 
iodos os seus pormenores e nomes. 

-L/Ktolle”. de faeto não fez mysterio o es 
candnlo. o que obrigou a Cama,, dos Pares 
de .Kt-nnc, a assumir uma posição de dtgn 
dade. nomeando uma cnmmissao !>« apu 
,,r o quo havia de verdade naqaelU am 
indigna nne era imputado a um dos seus 
membros. Foi perante essa c 
unida em sessão, que o condi 
protestou * sua innnoencia: c 
nha elle a negação das te«'er. 
firmassem o c. ntrario... F. e 

fazia estes protestos que apimreccv. nayuec « 
no Tribunal; ella prova n sua *>K>n d. 

0 QUARANY 

0 mais perfeito e completo film brasi 

E’ um trabalho digno de ser ap 


ressoa ouviu aquella <“xplieut;ão 
Havdêe que apprehende o desifeniJ 

oseuaenhor. de se deixar matar 
fazer soffrer aquella m&e. EUa. 
,«., f izer o seu testamento etn que 
tudo com a condição de repartir 


época de “O Conde de Monte Christo” 

em atirava eo* a " V^TeUirVl"nãHufr nag 

lesenhar as |g le ge elle morrer, morrerá com elle 

à pistola a R seu corpo tombou inerte no grande ta 
nete do salão. Edmundo carregou-a apei 
tando-a de encontro ao seu peito: seue elhe 
[orteerf que sc abriram ?^ra para o c°nhe.$ 
_ um grande sentimento que^ «Be ignorav 


p certo de matn 
melhor do que < 
Montcerf. cartas de jogar 1 

ttrnva tl- finpoenta metros 
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O acto Inaugural — Discursa o Governador Kdwards, de 

New Jersey. 
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O escrlptorio do Sr. Wiriam Fox, Presidente da Fox Film 

Corporation. 
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Vista geral do colossal edificio, u,na < ‘“ 8 miUO ,, 
só industria, producto maravilhoso da energia e w 
dos Estados Unidos de hoje. 
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O departamento dos contratos 


secção de carpintaria 



















































PALCOS E TELAS 




Filmação de uma acena po r occasião do acto inaugural 


Laboratoi io de ultimação dos filrnsl, corte e introducção 

de legenda». 


todo o mundo dedicada exclusiva mente 
William Fox, magnifico exemplo da ojk 


Vm dos camarins de vestir e caracterisaçao dos artistas 


oito appare lios 


A sala de projecções, pro 






























































■■ ■ .. PALCOS E TELAS 

DE VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS 


foi «colhida com uma salva d»* palmas. Agra¬ 
deci. commovido, e desse dia cm dcautc ano 
tive outro gesto, pois que ha.via. d** parte de 
todos, como <iue o empenho de me significar 
o quanto se preoccupam os homens e as em- 
prezas com o nosso querido llrasil que adivi¬ 
nham grande em um futuro muito proximo. 

— A Uonvenção foi rica em ensinamentos 
j)ara tod«»« nós. Verdadeiras Cí -íu.oies alll 
expuzeram planos ile trahalho t ••esultad«»s 
olit idos e »udo transcorria soh r õrnv« 'e 
agradabilíssimas reuniões em qu« ittnav 
maior cordialidaih e o melhor hom hur 
A ceremon a inicial foi a inauguração »• 
novo e colossal edifício, séde da Fox Fllm 
Corporation de que “Palcos e Telas* deu jft. 
conforme li, detalhada noticia. Os trabalho*, 
que duraram de 24 a 2!» de Maio entremea - 
vam-se com a projecç&o dos films preparados 
para a nova estação cinematographica que 
começa, nos Estados Unidos a 1" de Setembro, 
como é sabido. São. posso-lhe nffirmar, obras 
admiráveis «oh qualquer aspecto, a ultima 
palavra da exeelloncia nos domínios da arte 
muda. Meu enthusiasmo fai tanto que de 
posse de uma carta «lo Sr. WllUam Fox para 
o Sr. Howard .1. Sheehan, director do depar¬ 
tamento «lo ext» rior, em que o nosso illustre 


Um grande desejo de ouvir do Sr. Al¬ 
berto Rc8envald as suas Impressões acerca 
da Fox Fllm Corporation, e o dever, para 
nrte muito grato, de dar-lhe o nosso abraço 
de boas vindas, levou-nos a procurar, em 
seu gabinete de trabalho, o amavel e operoso 
collaborador de SVilliam Fox. Acolh dos com 
a costumada gentileza, fomos immediata- 
mente satisfeitos com a narrativa expontâ¬ 
nea que o recem-vindo nos fez, de sua raplda 
mas proveitosa viagem a New York, onde 
tomou parte na Sexta Convomiüo Annual «los 
Administradores e Representantes daquella 
im.portante organisação ln.lastrial cnemato- 
graphlca. 

— Um dos momentos melhores de minha 
vida nos disse o sympathico Sr. Alberto llo- 
senvald. fo* quando logo apoz ao discurso 
de abertura da Convenção, no dia 25 de 
Maio, no salão de recepções do Hotel Com- 
modore, o Sr. William Fox apresentou ao 
auditorio composto de directores de todos o« 
«erviços da Fox, seus representantes nos Es¬ 
tados da União Norte Americana e no Canadá, 
o gerente da succursal do Rrasil frisando o 
facto de comparecer, pela primeira vez. a 
uma reunião daquella natureza, um filho «lo 
grande paiz sul-americano, declaração que 


A nova cstrclla Estelle Taylor 


chefe dizia que se me franqueasse o que 
eu pedisse, não me contive e tive a ousadia 
de pretender para «> publico brasileiro a s« 
lusfaçào «le apreciar dois daquelles trabalhos 
antes «la sua exliiblçâo n««s Estados Unidos, 
facto único na historia «la cinematographla 
i-m todo <i mundo! l’oí« bem. isso foi-me con- 
codido, e trouxe comtnig» “Whlle New York 
sleeps” e “The White MolF* a que, eu mesmo, 
dei «»s titulos de “ 1'esadt lios de New York" « 
“O lyrio do lodo”. Não tenho expressões para 
signifcar-lhe o valor artistico. o poder «b 
emoção e a belleza desBes dois films. O pri¬ 
meiro tem como protagonista Estelle Taylor. 
uma nova estrella que a todos nós, velhos 
conhecedores de films. assombrou com o seu 
mérito artístico; e o «segundo, a nossa muito 
conhecida e muito querida 1’earl White tal¬ 
vez a mais famosa actriz da tela. nos nossos 
dias. 

— !»«• modo que a estação clnematogra- 
pliicu tia Fox, de 1!»2<*-21. vae scr. . . 

— .. brilhantíssima! Alteiite nesta lista. 
E* uma lista de maravilhas! William Far- 
num em “if 1 were king” e "The Scutless"., 
dois formosos trabalhos; |*earl White em “Ti- 
g« r*s cub”, “The heart of Maryland e “The 
Mountain woman", verdadeiros primores «la 
destemida artista; Tom Mix em “The Unta- 
med", film que causarã calafrios no publico; 
“Skirts" uma Sunshine em cinco partes, que 
ó a obra culminante do humorismo e da in- 
vencionice americana; George Walah em 
“From now on"; Shirley Mason em “Merely 
Mary Ann"; William Russell em “The man 
who dared: o infortunado Tenente Ormer 
Lockbar em “The skywayman", films todos 
«le confecção especial «* de alto valor e ainda 
“M.v Lady Dress”, “The face at y«»ur win- 
dow". “Sansão" e “O ladrão", de Henr> 
liernstein; “The Qiteen of Shcba", “Connecli- 
cur Yankpe iri king Arthur’s Uourt". impagá¬ 
vel composição de Mark Twain, a continuação 
de “Fant«»mas", os argumentos dos afamados 
autores Thomjfis.. llurke e • Richard Marding 
Dacis, e o que é, jxjr Certo. sensacional. 
“ l.íride 13" film em 15 episodlos de Lloyd 
Sheldon e Forrest Hnlsey. o prlm«*'ro editado 
p«da Fox e que, por isso mesmo, não admltte 
paralello com as demais producções desse 
genero. E quer saber? Nelle toma parte a 
nossa patricia Leonor Rodiguero. 

— E* então artista «la Fox? 

— Foi. Actualnnmle passou-se para ou- 
f ra companhia que lhe paga 500 dollars por 
.«emana, o que quer dizer que está com a car¬ 
teira feita. 

— E quanto tio edifício? 

Uma das aravllhas do mundo moderno, 
nnu caro! E* uma grande cidade industrial, 
uma machína descommunal de extraordinária 
complexidade e que caminha, pela perfeição de 
todas as suas múltiplas peças, com a maior 
segurança e o máximo proveito e rapidez. 
Nem parece obra dos homens e ê uma im¬ 
pressionante lição de actividade e intelligen- 
cia, ordem e capacidade. Trago desse curto 
periodo de vida a impressão de uma visita a 
um outro mundo mais adiantado que o nosBO. 
Mas admlrando-o, senti que caminhamos nós 
e o nosso Brasil para elle e voltei cheio de 
confiança no futuro do nosso paiz, também 
moço e rico e jft "rrastado no turbilhão do 
progresso que a.v sala as plagas america¬ 
nas. 

E a physionomia do Sr. Alberto Rosen- 
vald illum inavn-se. Enthusiasmado pelos 
Estados Unidos, voltava-nos mais patriota 
ain-ta.^ Agradecemos-lhe a entrevista «pie nos 
concedera. pedindo-lhe «iu<' permHtisse a 
sua divulgação. Aequiesceu. E ahi a t«*m «*t 
nossos leitores. 











PALCOS E TELAS 


ioh ventlii-K.' ••••'■> HimipluoH» 

m-m um Instante. pela» sua» attltmU.. » 

.nu M-u il. iiiii* era uma prlnceza. H* 
foB*V l.erniittui» uma llK-lra „l.a.rva.,ft«. 
cunilemnurlnmo» um tom de .lectemmjão «.“« 
h HluHtre netri* u»a pouca* veae», mn* J***' 
tulve/ t.ara impressionar com mal* vehemeii- 
consenti**. ,|liando * «Impleamente 
na lurai emiireKamlo a lnflex#o Juata. n# 
li».• nermitt** lance mão <1** um recurso qu* 

;i arte thentral d»»s nossos dias formalmento 

Ao Sr. Uaphael Marque» coube cucar 
„ ar horiM Inanoff. e o fez com a galhardia 
ou»* lhe é feitio proprio. K\ realmente. um 
li. 11o actor. cuja figura se desenha eleiçante. 
ro\v r. b vo. mo palco. Diz bem. tem calor na* 
pbrasca, calor um pouco excessivo. por vezes, 
mas .que vae excelleiuemente noa .nstante. 
impetuoso». Para «e collocar ao lado da Sra. 
1'almvra Basto* sõ lbe falta «letalhar mluda- 
mentw as sc**nas. como admitte e pede mesmo 
os complexos estados de alma do persona- 

^ O 1 >e Seriex. feito j»ela eminente indivi¬ 
dualidade de Eduardo Hrazào. sõ podia re¬ 
sultar numa finura de Krande correcçAo. sen¬ 
tida natural .* verdadeira. Se tivéssemos de 
falar na Sra. Helena Castro, nào diriamos, 
com certeza, cousa que fosse grata a gentil 
actriz. mas dispensamo-no» «lisso. porque 
soubemos que se tratava de uma substitui¬ 
ção. Quanto aos demais, nào foram uma 
moldura dourada, mas aqui e ulli havia lam¬ 
pejos fulvos, lembrando o brilho «lo ouro de 
lei. 

A montagem «lo 1" acto desagrada. A «lo* 
uHn» Mciruintes é bella . — Mnrlo ^une». 


nlo draiuat-co dirigido por um brilhante ta¬ 
lento.. Xelle se sente como no monologo *b* 
3" acto. a força a«lmlravel que, pelas justas 
inflexões, consegue para a sua «leclumaçào. 
Kncanta-nos, a todo o momento, o nnnl«> 
conto se move em sceita conseguindo com 
gestos e attitucles pintar «*om verdade, com¬ 
plexos estados d’alma. se hem que nosso es¬ 
pirito. sempre insut isf»*lto, se «l«**a «le «|u«* 
envelheçam «‘reataras como essa. cujo trlum- 
pho nA«> devir r «liminuido nunca. nem 
mesmo pelas n-aturae». O puhllco applau- 
diu '■ imi o eminente artista em t«»«los 
os -s de acto. 

.o ilesejo era tratar sfimente do Sr. 
Kdtardo Hrazào nesta chronicu. Abrimos. 
po**ém, uma excepçâo em favor «la Sra. lida 
Stichíni, cujo trabalho, na Ophella. é real¬ 
mente notável. 


DE DOMINGO A DOMINGO 


Companhia 1 ira um ti ca 
tro Al meda (larret — 
4 e â, “iFedor»"; tf e 
, “A Conspiradora" e “ 


\KLOS ISO.MK8 — »'ompanhla Dramati- 
icbmal — I»ia li. descanso; 3 a '». “Fe- 
*. ♦; “As meninas Barranco"; 7. “Re 

liViosa"; X. “As meninas Barranco” e 
Mysteriosa” . 

VKICO — Companhia Leopohlo Kr des 
.’» “Liiclano. o encantador"; H. “ Klo- 
Sombra”; 7. “O marido «la tnlnlut noi- 
S. “O c*íifé do Kel isberto" e o “Sympa- 
.leremias". 

\LAClO Theatro — Companhia Chaby 
r j,*o — Dias 2 a 3. "O Amigo «le Peni- 
I ;l 7. “Boa Gente”; 8. “O Amigo de Pe- 
e “Boa Gente". 

UI A XO N — Companhia. Alexandre de 
— i»ia 2. “Nossa gente”; 3. “Você* 
:,m casando...", primeira representa 
i a 8. “Vocês acabam casando..." 

KPPBLICA — íV.mpanlila «le Opereta! 
ranti-Satj.nella — Dia 2. “Mlle. Kcran" 
l»ae Sim Ao":. primeira representação; 
-pae Sim Ao"; 7 e 8. “Mias Diabo". 

PEDRO — Companhia Nacional «1< 
••tas e Melodramas — Dia 2. ensaio; .1 
la «le Guboclo". primeira repre«enta«;Ao 
8. “Viola de Gaboclo". 

JOSK’ — ('ompanhla Nacional «b* Bur 
» e Revista» — De 2 a 8. “Papaga!< 


\’ A S( ;0 M10 NI >ON Ç A 
SIM RA DOBA", peça ent 
tribuição 
Lucinda 
Maria 
lena. 

Sra. 

Morara da 
garida. Sra 
«PAlva. Sr. Luiz I”* 

G. Trlstãf»; P 
pliael, Srtt 
dos Arco», Sr 
.1. Calazans; Bernardo, 
cibus; Paulo. Sr. Henrique de 
Governo. Sr. Uaphael Marques 
mundo. Sr. Augusto Torres; L 
Sampaio, Sr 

Gma interessante peça «jue 
mente pela evocação «. 
em (iite em Lisboa se 
guel e no Porto por D 
d ora" é obra de folego 
o theatrologo 
seguindo, no justo 
res, reconstituir, i 
de uma época 
tlmentos «iue 
Vasco 
em torno 
dos Arcos, 
favor d*' D 
vigilância e espionagem a que se 
o Conde «le Riba d’Alva,, l_ 
ca«lo de D. Miguel. T* 
tor nos mostra como sob o 
de reuniões elegantes, 
do detentor do throno, 
policia e a espionagem. porque 
lhos da Murqueza é preso 
missAo secreta. I' 


: Marqueza «le Souto dos Arcos, sra. 
Simões; Clara. Sra. lida Stichíni; 
Helena. Sra. Helena Castro; Magda- 
Sra Leoni.lde pereira; Anna Kduarda. 
Marianna Figueiredo: D. Constança. 
de Sou res. Sra. Rosina Rego; Mar- 
Rosa Cerca; Conde de Riba 
nto; Auto de Serpu. Sr. 
Jorge. Sr. Miranda; D. Ua- 
Carlota Sande; Conde «le Souto 
Kduardo Mattos; D. José. Sr. 

mordomo. Sr. Judi- 
Albuquerque; 
Conego Ray- 
Desembargador 

Carlos Lacerda. 

--- - --» vive principil- 
doa tempos históricos, 
combatia por D. Ml- 
Pedro. “A Conspira - 
em que o erudito e 
collaboraram uor egual, con- 
i equilíbrio dos seus valo- 
com verdade, o ambiente 
e reviver os caracteres e «en- 
nelle floriam. 

Mendonça Alves teceu a Intriga 
dos manejos «la Marqueza de Souto 
que conspirava francamente em 
. Pedro e do arduo trabalho de 

) entregava 
.sustentáculo dedl- 
Xo primeiro acto o au- 
aspecto frívolo 
se tramava a quéda 
o que nào illudia a 
um «ios fi- 
quando psurtia em 
No segundo a M:Mrqu«za cer- 
. i-se da dedicação de amigos sincero* e con- 
» rta um plano de libertação do filho, mar¬ 
cando ironicamente ao Conde «le RU»a d*Alva 
uma entrevista «m sua casa de Hemfica. 
A Ui. de facto, vae ter. alta noite.- seu filho, 
cuja fuga do cárcere se coroara «le exito. 
mas vae ter, também, a gente «lo conde e 
esse terrivel adversário, que. n»i epitanto. 
chegam tarde. A Marqueza. entáo, a-sós com 
o seu terrivel perseguidor, diz-lhe porque 
conspirava e o diz de tal matveir* «iue «» 
conile a prende e lhe posta sentinellas á 
casa. Mas a hora da liberdade softra. Lisboa 
rende-se âs forças de D. Pedro, a Marqueza 
triumpha e goza emfim a felicidade ao lado 
de seus filhos, esquecendo-se depressa «las 
offensas e magnas que os vencidos lhe in¬ 
fligiram . 

A parte melhor «la obra «le Vasco Men¬ 
donça Alves é o cuidado (pte teve. nào já «le 
reviver c«>st\imes, mas modos de faltar ex¬ 
pressões de uso corrente naquelle tempo. A 


010 — ('ompanhla < 
“ I *a z A r ma da ”; H. “ N < 
representai;Ao; 7 e 8 


K — “ HAMLBT. tragédia 
-Distribuição: Hamlet, Sr. Kduar- 
Claudio. rei de Dinamarca. Sr. 

Sra. Ilda Stichíni; 
Sra. Accacia Reis; 
; I o coveiro. Sr. Hen- 
• ; Roseneranto, Sr. Judiei- 
('asimiro Tristão; Horacio, 
Marcello, Sr. C. Shore; 1- 
; A «ombra. Sr. A. 
C. Lacerda; Prologu, 
Sr. Kduardo Mtil- 
Pereira: lat- 


SHAK K8PKAUI 
em ã actos. 
do Brazào 

Rafael Marques; Ophella, 

A rainha de Dinamarca, 

Laertes, Sr. Luiz Pinto 
rique Albuquerque 
bu»; Polonio, Sr. 

Sr. J. Calazans; 
carrasco. Sr. K. Mattos 
Torres; 2° coveiro. Sr 
Sr. Carlos Lacerda: O Rei 
tos; A rainha. Sra. Leonihle 
clano, Sr. <'. l>acerda. 

Kssa especie de theatro é. sem duvbla. 
uma bella cousa «luando ha «tuern possa col- 
locar-se, como interprete. A mesma altura na 
obra a que dá vida. NA<« seria, siqu.r. tole¬ 
rável «jue se viesse proclamar, depois de «|tta- 
tro séculos de admiração universal que o 
"Hamlet” de Shakespeare é uma composição 
enfadonha, cujo desenvolvimento se segue 
com esforço e fadiga. As bellezas alii 


Proprietário, J. R. Staffa — Companhia 
Alexandre Azevedo — O ponto prefe¬ 
rido pela éllte carioca 


VOCÊS ACABAM CASANDO 


posta em acena com todo o rigor pelo distincto artista ALE 
XANDRE AZEVEDO. 


Esta peça 
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Palcos e telas 


"mlse-en-scéne” procura acompanhar a pega 
nesse terreno, sendo de notar-se o artístico 
scenario do 3 o acto. 

A Sra. Ludnda Simões recebida com «le- 
morada salva de palmas, deliciou a fina pla- 
téa do Municipal com um artístico traba¬ 
lho. Sua Marquesa de Souto dos Arcos «'• de 
uma realidade flagrante, move-se com fami¬ 
liar naturalidade e nfto tem uma só phruse 
que nfto seja no tom da mais absoluta sin¬ 
ceridade. Realmente poueas nctrizes conhe¬ 
cemos capastes de conservar durante u r**- 
presentacfto, tamanha wrdade em tudo 
quanto faz e diz. A celebrada set na do 3" 
acto é realmente uma obra prima. Nossos 
artistas deveriam ir vel-a. que vale por uma 
bellu lição da arte «le representar. Essa sce- 
na nfto ê no emtanto mais do que uma sim¬ 
ples narrativa. 

Doe demais interpretes cumpre destacar 
a Sra. lida Stiehini. em um papel de ingê¬ 
nua. Clara, a filha da Marqueza, e que foi 
particularmente adoruvel no I o acto: o Sr. 
Raphael Marques, de uma fiel rustieidade 
no Governo, em modos e palavras: o Sr. Luiz 
Pinto, no Conde de Klba d"Alva, papel <iue 
lhe vae bem. devendo, no emtanto ter-se ani¬ 
mado mais nas acenas viob ntas: o Sr. Hen¬ 
rique de Albuquerque, que se conduz bem. 
mas é inexpressivo nas «cenas amorosas; e 
as Sras. Helena Castro »• itosina R« go e os 
Srs. C. Tristfto e Judlcihus que interpreta¬ 
ram seus pupe'« a contento. — Mario Nunes. 


A apteciada **ctol!c“ «lo 
S. .Iom* c o m*ii «ligiio pai* 
das da usas acrobaticas rca- 
li/ain no dia :i0, nat|iiellc 
popular theatro, a festa 
artística, <|tio detllt*ain ao 
coinincrcio e á Industria 
cincinatograpliica no Bra¬ 
sil, representados pelos 
Srs. Francisco Serrador, 
Alberto Botelho e José Al¬ 
ves Xetto. 

í ’o listará o espectáculo 
datpiclle dia da represen¬ 
tarão da famosa revista “O 
l*é de Anjo” com o seu 
novo ipiadro “O casament- 
to do IV* de Anjo” e mais 
ii in nu mero de daiusa ‘‘O 
tango dos 1 apaches”, de 
creaçâo dos dois queridos 
ai tintas. 

Será, sem duvida, uma 
festa brilhantíssima. 


jft mio aupporta ma a quaesquer reparos, 
mas nfto deixaremos, entretanto, cio manif< es¬ 
tar a nossa saudade pelo Zé Luzitano do Sr. 
Carlos Leal. tanta vida e tflo commuuicativa 
alegria elle lhe dava! 1'oin o Sr. Henrique 
Alves, quando a pega aqui voltou, ao Cario 
Gomes, no anno seguinte, estendida etufto em 
três aetoe. nfto obstante a bella dicção do 
artista na parte em verso, o Zé Lusitano já 
foi uma pallbla sombra do outro. Desta vez. 
principalmente, no final do primeiro acto. as 
cordas nfto deram... E já agora como. por 
mais que o nfto queiramos, temos de entrar 
no espinhadissimo terreno «los confrontos, 
seja-nos permPtldo falar tia Sopeira do P*o- 
lhfto. a cargo da Sra. D. Maria Lilaly. ta¬ 
bula que flcára cotadissima por aqui. pela 
feição que lhe dera Mlle. Iíerthe Baron. To¬ 
dos os l*ons adjectivos sâo poucos para falar 
do que f« z I). Litaly. nessa caricata sopeira. 
A platéa riu a bom rir. applaudiu c«tm calor, 
exigiu estrondosamente um bis e... esque¬ 
ceu certamente o que fez Btrthe Baron! 
Thomaz Vieira, no cavador, se nfto egualou 
o Gomes, deixou longe o João Silva, e a Srr 
Deolinda Macedo, com a sua bella plastk 
boa voz e graça. não nos fez saudades neui 
de Carmen d'01ive*ra nem de Herthe Baron. 
no duetto com o Sr. Kosa Matheus. Louva¬ 
mos o seu “ Rm terra” bom pronunciado, 
deixando ao cuidado do espectador o “dou- 
ble sens", ao contrario das outras duas se¬ 
nhoras que carregavam a nota... A Gulosa 
e a sua Dona Amélia ficam-lhe devendo mui¬ 
tíssimo, a primeira pela naturalidade e_a 
segunda pela estampa porque, afinal, sâo 
duas rahulas hem supérfluas. Álvaro Bar¬ 
radas, conto sempre, á altura do que lhe con¬ 
fiam . 

Ha na pega alguns numeros novos que 
ella dispensa bellamente, como o dos thea- 
tros e o do carroceiro, e que lhe fazem mor¬ 
rer a acgào bruscamente, estando portanto 
a pedir facão. A apotheose final tem uni 
preparo forte de mais para a actriz encar¬ 
regada de o fazer, a Sra. Evnn Viçoso, mas 
é cie belliflsimo effeito para a vista e para o 
coraqão. Algumas incertezas nas marcações 
não prejudicaram em coisa alguma o espe¬ 
ctáculo que decorreu brilhantemente pe¬ 
rante boa assistência. — Cravo Junior. 


inexistente, e se encararmos “ \ oces acabam 
casando...” por essa face. a producqâo thea- 
tral dos Crs. Serra Tinto e Luiz Drummond 
nfto chega a ser uma peqa. 

O grande defeito, pois. é a falta «le ima- 
ginagfto dos autores. Têm elles intellígencia 
para crear alguns typos aliás vulgares e que 
movem em scena. com alguma habilidade. 
A intriga, porém, é frouxa, sem interesse, o 
que. em parte, podia ser contrabalançado 
pelo brilho do dialogo e pelas phrases de 
espirito. Todia. nfto ha duvida, mas nfto o 
foi. 

A comedia desperta o riso porque o publi¬ 
co acha sempre graga em uma rigicla prece- 
*plora ingleza que estropie o portuguez; em 
um tabaréo palerma que «e atire a todas as 
creaturas «le saias; em um mulatinho per¬ 
nóstico e confiado que faqa o que entende 
e diga disparates. Estes tres papeis estive¬ 
ram a cargo de ires bons elementos eomicos 
da companhia: a Sra. Judith Rodrigues, que 
desta vez conseguiu nos «lar um trabalho 
muito diverso do que sempre apresenta, e os 
Srs. Augusto Annibal e Prooopio Ferreira, 
que foram de expressiva e hilariante natura¬ 
lidade. 

Duas figurinhas gentis, as Sras. Iracema 
de Alencar e Josephina Barco, encarnaram o 
encanto da peça. A primeira, de estonteante 
alegria, progride nos seus papeis de ingênua; 
a segumla. tudo o que faz. faz bem. mesmo 
quando muito pouco tem a fazer. Citemos 
ainda o exeellente trabalho do Sr. Alexandre 
de Azevedo, cujo papel é um brinco em re¬ 
lação ao «eu mérito, e os Sr«. Ferreira de 
Souza. Oscar Soares e José Soares, que agra¬ 
daram . 

Montagem á altura da peça — Mario 

Nunes. 


tLOS LEAL E AVELINO DE SOUZZA 
) PAIZ DO SOL”, revista fantasia em 
ctos <• oito quadros. — Distribuição; 
res. Zé Luzitano. M. Bessa. e Maria 
tho, Evan Viçoso; Alfarroba. Tricana, 
i. Maria Litaly: Agencia Cook. Ba- 
Monarchia. Gulosa. Deolinda Macedo; 
'za, Atum, Republica Amélia Perry; 
. tlantique, Sardinha, Bolota. I a lava- 
Mouraria, Leontina Santos: Hespanho- 
«a. A Baixa. Carlota Vieira; Paciflc- 
Josephina. Elisa Vaz; Mala Real ln- 
2“ lavadeira. A praia. Rosalia do Lo- 
-doyd Real Hollamh*z. I a Passa, 2" Fu- 
Irene Ferreira; Booth-Llne. 2 a Passa. 

Rodrigues; Cavador. Jesuita. Thomaz 
; Algarvio. Estudante. Álvaro Barra- 
Figo. Romeiro. Sportman, Dr. Chieo- 
*a Matheus; P* Pastor. O bólo. Arnian- 
•bado; 2“ Pastor. Prior. Bacharel. Nnr- 


Um film sobre “OS BORGIAS 


LUIZ DRUMMOND E SERRA PINTO 
VOCÊS ACABAM CASANDO!... conjedla 
actos. — Distribuição: Roberto. Sr. K 
eira de Souza; Braguinha. Sr. Augusto , 
bal. Jorge, Sr. Oscar Soares; Ouirino. 

íam?i*i°y Per r eira: Luiz< Sr - Soai 

lanuel, Sr. Augusto Linhares; Fonseca 

•?"*?>? •iplmarâe»; Alice. Sri. lrncema 

, Sra. Jlnllth Roilrlgt 

lí * « i lR * , Sra> Josephina Barco; Canr 
ra. 1 almyha Silva, e Odette. Sra. Lucii 
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COMPANHIA 


Na proxnnu sogmuui-rpira nomi- 
nuará a projoiícjão de O CONDE DE 
MONTE CHKISTO. 

Apreciaremos então a 

NP.XTA Kl*OC‘A—AS THKS VIXÜAXÇAS 

Ha f»-sta em casa doa condes de Morl* 
eerf. O palaclo. já de si sumptuoso upre- 
*enta-se magnifico para receber Paris üa- 
tiuelle tempo, em que o luxo e o gosto se 


Suzana. quc tinha :«li» outro quarto 
lava fazendo a sua mudam;a. quando 
mais uma vez testemunha da “infldelldi 
de seu marido, do maneira que estava 
perdido. 

Km New-York chegaram os dois 
grammas de maneira que a lamilia viu 
a cousa se tormirn grave, resolvendo t 
embarcar para Niagara. a explicar lu< 
harmonizar :n cousas. Mal lticardo 
deixado a cidade, que ao escritório do 
vogado tio de lticardo. chegou um nov 
leuramma de Suzanna em que pedia a 


Mais um helln film aprt‘M*nia-nos 
hoje o (TNEMA ODEON, incontcsta- 
velmenti* o melhor frtM|iicntudo do Wio 
c» o tjiit» mais artísticos filnis cxIiíIh*. 

Intitula-si* essa deliciosa prudu- 
cção da SKLECT IMCTLRES a fabri¬ 
ca querida, A SI A LLA DE MEL. do 
que é protagonista a adoravel < (INS¬ 
TANTE TA LM A DDE, um dos ídolos 
do nosso publico. 

O entrecho é o seguinte: 


vaçáo do processo de divorcio. Mory. o su¬ 
cio de Joronymo, na ausência do amigo, 
achou que devia tratar desse divorcio e ante 
• is documentos apresentados, o juiz local 
houve por bem decretar essa medida pedida 
pela conjuge “trahida". Por isso. naquelle 
mesmo dia Suzana recebeu um telegramnva 
dando participação desse resultado. Mas 
esse telegramma chegou aberto, pelo que o 
“clerk” do hotel bisbilhoteiro, veio a saber 
o que se passava, e resolveu ir bater A. 
porta do casal. Ora. lticardo resolvera con¬ 
tar tudo A mulher, e ella o perdoara e es¬ 
tavam abraçadinhos. .. O gerente do hotel, 
é que nào está pelos autos e não quer es¬ 
cândalos em sua casa. Kstão divorciados? 
Pois não podem ficar no mesmo quarto, e 
Suzana tem de voltar para o outro que ella 
mesmo escolhera antes, lticardo turioso. 
trata de sahir em procura de outro hotel, e 
foi em sua useneia que o gerente deu o 
seu quarto a um reverendo pastor evangé¬ 
lico s|ue alli tinha ido hospedar-se. e foi essa 
figura bonachã que Suzana foi encontrar 
quando suppoz lá encontrar o marido. 

Nesse meio tempo, o tio de Jeronymo, 
juntamente com a mãe da ciumenta e mais 
Marion e o seu noivo, chegaram a Niagara. 
suceedendo que foram hospedar-se ao novo 
hotel para onde tinham ido lticardo. .lá o 
tio Jeronymo estava a caminho em busca 
da sobrinha e eil-os todos reunidos. Suzana 
mostra va-se arrependida, mas ei* que chega 
n noticia de que o divorcio tinha sido mesmo 
«lc rei ado ! Kstava tudo perdido... Ma* não. 
K o reverendo pastor evaugelico não estava 
alli para outro casamento 

Kste se fez. I >e novo lticardo *■ Suzana 
estavam casados. »• agora. d<- facto na ver¬ 
dade. elles iam começar n “sua lua de mel" 
pois que a ciumenta. JA não o era mais. bem 
curada, do seu ma 1 . 


nhelro di fidalguia creada após a queaa 
de Napoleao. e da nobreza dos tempos dos 
Bourbons antigos. os nossos conhecidos 
Danglars. ou antes 8. Ex. o sr. deputado 
e banqueiro Danglars. que se fez acompa* 
nhar da esposa e da interessante filha; Vll- 
lefort. que procura sempre oecasiáo de estar 
ao lado da amante; e também o falso prín¬ 
cipe de Cavalcante que faz a corte á filha 
do banqueiro e financista com gáudio deste 
que espera assim rehaver a enorme fortuna 
que vem perdendo, inexplicavelmente, cm 
fallencias successlvae que o affectam e en 
jogos de Bolsa que llie pareciam certos.. ■ 
Espera-se o conde de Monte Christo ess« 
homem que já se estava tornando icndfti f 
Mais do i|ue todos o espera Mercedes. ^K 1 
já suspeitara que o conde ê Edmundo uan 
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C1NEMATOGRAPHICA 


Mj» 


, A AHjrn » MII1 . Dn a ciT e no nosso mercado a Importadora e 
4 COMPANHIA BRASIL exhibldora de FILMS de PREÇO e de 
« QUALIDADE, das obras primas pro- 

f'IlVFM ATOGRAPHICA » duzldas pelas prlnclpaes fabricas e 

J. UtoHArmi/A pe | 0 s fabr | cante8 independentes. 


ihou-o até IA .• viu que elle penetrava na 
t*llf depois MOUlu- *or lio • I** 1 »* * - 
1)( i ru; p«»uco depois sabia eobra- 

, 1 , t unm pequena ra \a *• t«»i ao parque, 
i,. abriu uma viva... la enterrar <» fru- 
4 i t . uni amor adulterino nascido naquella 
' u .. Beriucoio. cheio de »dio. prostrou •» 

» ,-sino rio seu Irmão. com uma punhala- 
d.poíc; carro «ou a erlam.H |Uc elle en¬ 
trou na caixa, uma criança viva. que o 
Z ia fazer desapparn »*i*! LcvoU-a para 
e educou-a. mas infelizmentc viu que 
' .apnz era dotado do peior instincto aca- 
,,udo por fugir-lhe de casa com o dinheiiu 
|U0 encontrAra. Agora vinha a ter nntícia 
,,, s „a condemnacAo. por um outro crime do 

roubo.. • 

Edmundo tremeu ao ouvir a tuella nar- 


nobrcza: o mar | tez Franz d*Eplnay. ninií" 
de Alberto, com quem acaba de combinar 
uma viagem dr recreio peia ltalia. 

1 >eÍxemol-í»s divertirem-se e voltemos a 
Marselha, onde ba aluucm tamln*m nosso co¬ 
nhecido. que não se diverte. 1’elo Contra¬ 
rio. a tristeza •> acabrunha e. emqtmnto es- 
creve uma carta, tem ante si a caixa aberta 
das sua# pistolas. K* Morei. Fhegám a data 
do fatal vencimento das suas letras, e*# 1 * 
7» de Setembro, cm que. ãs 11 horas, elle de¬ 
veria receber a visita de lord Wllmoro. Vão 
podia solver os seus compromissos e não 
queria viver deshonrado. Km casa a triste¬ 
za é geral mas eis que chega um bilhete 
para .itilia nssignado por “Slmbad. o Marí¬ 
timo*'. e ella bem se recordou do que II.o 
ra lord NVümnre. tres mezes otrAs. »11 -i 



ioção. Villefort. o Juiz indlgnf e8t * va f* n 
suas mãos, e não tardaria a » i da ln " 

fiança. 

Capitulo II — A ESCRAVA HAYDÉE — 
Kstamoe em 1840. Os salões do I>aJ»cete 
i 'ansiara abrem-se para receber a alisto • 
cia franceza. Alli encontramos os nosso» cu- 
nhecidoB Fernando de Monde «o. agot* 
neral, que estA em companhia de «ua esposa. 
Mercedes e de sen filho, o visconde A 't. . 

<■ barão de Danglers. nffora deputa lo^ P* 
dc uma encantadora filha. Mlb*. > ‘ ni -'*/: 
iue dizem ser noiva do visconde A ' 

Villefort agora procurador < oroa qa 

- stâ s A. pois que a esposa se acha '»•«" 1 
doente. Vamos encontrar também um «1 ‘ 
que nos impressiona pela sua li* 11 ‘t 


preciso seguir as instrucçôes daquelle bi¬ 
lhete que lhe podia ir A Avenida Matln.ui 
5* e tirar do escaninho da parede uma 
,,ói 8 a que IA devia achar-se. para ser en¬ 
tregue a seu pae. K ella foi. no momento 
im smo em qu r ‘ em casa entrava Maximtii:- 
,ii, seu irmão ofrtcial de zuãvos. que vlnti.i 
da* Vfrica. E Maximiliano. descobrindo o in¬ 
tento do pae. quer lambem desapparecet. 
eom honra. Vac batera pancada sinistra .as 
11 hora#... Elle# tomam as pistolas, mas eis 
que ouvem Julía <iue entra a correr. 

,Lt« j.; rt H‘elie d<ts mãos delia a bol».i # 

que bem recunluo «*m suai dentro delia *‘ sl i 
a letra que elle firmou, e que lord \\ Ilmorc 
ihc restituía assim, sem pagamento. Mar* 
ainda* Focles, o velho servidor, entra a g* •- 
tar que o #emaphoro do porto avisa tx en¬ 


trada do lugre “1’haraô**! Como? Mas não | 
se afundâra elle ? Que mysterio ou milagre 
era esse ? Nem mysterio nem milagre, Era 
a gratidão de Edmundo Dantés que. no eAe#. ■ 
assiste ao alvoroço originado da sua acção. I| 
e elle exclama para sl «Ó: -Premlel^o# bons. 1 
('hegou agora a itora da vingança." V 

E elle voltou para a sua Ilha. onde n- | 

xâra a sua residência, A espera da occasiâo de 1 

agir. Emquanto isso, estaria ao lado de ■ 

Haydêe. I 

Capitulo TH— O PALACIO ENCANTADO I 
— Passava por Constantinopla Edmundo || 
Dantés. mettido nos seus novos habito# | 

orientaes quando lhe aconteceu deparar, no ■ 
mercado de escravas, com uma rapariga de ■ 
lindas feições e tristeza insondável. Qmz || 
compral-a por dô, ma# ouviu o mercador di- | 
zer que se tratava de uma filha de pachA. 1 
designada JA para o harem do sultão. Que | 
pachA? O de Janlna... Aquelle nome lho ■ 
despertou a curiosidade, e elle. á custa de | 
ouro. conseguiu ouvir do mercador a hlsto- ■ 
ria daquella triste menina. Haydée era fllha ■ 
do pachA grego de Janlna e lhe fôra ven- ■ 
dida pelo coronel Fernando de Mondego. ^ 
Esae coronel, era sabido, commandava os w, 
jannizaros do pachA e trahira o #eu chefe. | 
vendendo-se aos turcos, que tomaram a cl- | 
dade. Elle ficou com a filha do califa e ven- 
deu-a por bom preço. Edmundo offereceu ■ 
uma fortuna por aquella escrava e o mer- « 
cador. tentado, vendeu-a e. no documento |g 
da venda, a pedido de Edmundo, elle I 

mou que a oomprAra de Fernando de Mon- ■ 
dego. Seria uma nova arma em sua mao c.o | 

vingador. . „ I 

Entretanto, o visconde de Moncerf e seu | 
amigo, o marquez d’Epinay, tinham já tnt- i 
ciado a sua viagem, e acontecera que pas- | 
sando á vista da ilhota de Monte Christo o 1 
sabendo qu e alli havia abundante caça de Jí 
gaivota#, resolveram deeemoarcar. Ficaram U 
surpresos ao ver a ilhota guardada milita - 
mente e, quando souberam que havia aiil f 
um conde a quem se precisava pedir llcen- 
çn para desembarcar. Essa licença elles n 
r-htiveram mas foi-lhes nece#sario deixarem 
vendar o#' olhos, para entrar naquelles do¬ 
mínios. Quando lhes foi permittido tirar a 
venda encontraram-se dentro de salões ma- j 
gníflco# Uluminados por luz artitlciai : ° 

conde de Monte Christo transformAra as fur- 
i :is em palacio encantad » Foi alli que e.lea 
. assaram o dia. senMnuo ns delicias daque-..: 1 
vida exótica mas delicada, do conde, que 
lhes proporcionou um jantar estupendo. Ad¬ 
mirou-os mai# foi o “haschlch” uma espe- 
cie de mel que o conde lhes serviu, néctar 
preciosissimo, que leva o mortal a um p«iz 
de huri# e de felicidades. No começo do 
torpor produzido por aquelle Jantar extra- 
nho o conde lhes mostrou mais um quadro 
oue se diria das “Mil e uma noites —Haydée 
docemente reclinada em um divan emquanto 
1 uma eecrava dansa, com langor, os rythmos 

ci i'^ 

i Elies falaram de Paris, e o conde mos¬ 

trou não conhecer a grande cidade pelo que 
elle# a descreveram, promptlflcando-se a ser- 
5 virem de ciceroni por occasiâo da sua vi- 

< sita. E elle prometteu que acceitaria a of- 

ferta e que. no dia 21 de Maio. dohi a tres 
mezes iria bater A porta tio palacete de... 
í e esperou o bilhete que lhe extendeu um 

’ doe rapazes: Alberto, visconde de Moncerf . 

« Pois era o filho de Mercedes quem o queria 

apresentar ãquelles de quem se queria vtn- 


Ah juetiça divina ! 


iue nos impressiona j»ela su.» 1,411 1 , AIA(/ . 1 , 

I /> I • ^**-t A | »|.a | ^ | y / I > f 'I A.t f l |.4 t . I I \ I • 4 ® ^ ® * 

Na nrnxima semana um dos mais grandiosos e mais artísticos films até hoje produzidos, 

RENME Tulo aue “ I possa diz.er desse fíln. significando esplendor e grandiosidade, é ponco. _ 
Em Setembro o GUARANY. o melhor trabalho da CARIOCA FILM, comparável, á- producção 

estranoeira Adaptação ao cinema do celebre romance de José de Alencar. 

Protagonista, a graciosa actriz patrícia Sra. ABI.GAIL MAIA — -Mise-en-scóne'’ de JOaO DE 

DEUS — Trabalho photographico de A. BOTELHO. 
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numero, que nos abstemos 
nnl-os. 


meni * i 


Ao imblieo do Rio de Janeiro vae ser 
dada, este anno, cousa que ha muito tem¬ 
po lhe não era facultada — apreciar, atra¬ 
vés dos seus mais altos expoentes, as cul¬ 
minâncias attingidas pela arte dramatiza 
em Portugal. 

Os artistas que hoje se apresentarão a 
formosa sala rosa o ouro do Theatro Mu¬ 
nicipal são os do Theatro Almeida Gar- 
ret, de Lisboa, do theatro nacional official 
do pai/ irmão, e conseguintemente o mais 
.perfeito e o mais valioso conjunto artís¬ 
tico existente na republica amiga, de além 
mar. Os nomes que o compõem são to los 
illustres, têm uma significação, domina¬ 
dos .pelos das tre3 figuras maximas, 
Eduardo Brazão, Lucinda Simões e Palmy- 
ra Bastos, tres glorias do theatro portu- 
guez e tres bellas affirmações do vigor 
e brilho artístico e intellectual da velha 
raça lusa. 

Dispensam esses nomes a apresentação 
ao publico carioca. Brazão, Lucinda o 
Palmyra têm sido cada um por sua vez, 
um idolo da nossa platéa, colheram em 
épocas diversas, em irrefreáveis applau- 
sos, as mais bellas manifestações de en- 
thusiasmo e da admiração a mais since¬ 
ra. A vinda dos tres. agora, não é, senão 
uma opportunidade feliz de honrar um 
paiz de formosas tradições e preso a nó-t 
por íntimos e affectuosos laços, nas pes- 
I soas de seus filhos eminentes. 


As Srns. Lucinda Simões e Palmyra 
Bastos têm grande parte de sua vida li¬ 
gada á vida desta cidade. Seus triumpho* 
aqui são recentes, todos nós os conlio c- 
mos e o muito que ambas valem, uma un¬ 
ção claríssima do nosso espirito. 

As demais figuras do elenco são as Sras. 
lida Stichini, Helena do Castro. Irene 
Grave, Carlota Saude, Leonilda Pe vira. 
Mariana do Figueiredo, Kosina Kego. liosa 
Cerca e Amélia Croner, e Srs. Henrique 
de Albuquerque, Raphael Marques. Luiz 
Pinto. Érico Braga, João Calazans, Casi- 
nviro Tristâo, Carlos Lacerda. Eduardo 
Mattos, Carlos Schore. Joaquim Soares, 
AuguFto Torres o João Loforte. 


O repertório: Marque/ do Villemer, 0 
amigo Fritz, Hanilet, Kean, Leonor Telles, 
D. João Tenorio, O Cardeal. A Morgadi- 
nha de Val-Flor, Metter-se a Redemptor. 
Bibliotheeario, Os Velhos. Marionettes. 
Bicho do Matto, Idade de Amar, Sua Ma- 
gestade, Flor de Seda, Dama Branca. Ceia 
dos Cardeaes, Manhã de Sol, Leitura c 
escripta, A Madrugada, Dama das Ca¬ 
mélias. 


Eduardo Brazão 


Serão bellas as noites do Municipal, no 
decorrer dessa temporada. A arte drama- 
tica pom peará na sua serena belleza, sobe- 
ranamente, como solemnemente nol-o pro- 
mettem o elenco e repertório da Compa¬ 
nhia Dramatica Portugueza do Theatro 
Almeida Garret. 


A estréa, hoje, será com "O Cardeal 
notável trabalho de Eduardo Brazão. 


Eduardo Brazão, a figura de maior des¬ 
taque. o mais perfeito e brilhante artista 
•cie Portugal actualmente, é filho da cidade 
de Lisboa, onde nasceu a <5 de Fevereiro 
de 1 Sr» 1. Fez seus estudos na bella capital 
portugueza. Destinavam-no a official de 
marinha, mas a paixão pelo theatro foi 
superior a tudo e muito moço ainda es¬ 
treou no antigo theatro do Principe Real. 
Passou pelo Trindade, pelo Gymnasio, veio 
varias vezes ao Brasil. Xo D. Maria II teve 
no grande actor José Carlos dos Santos 
um excellente mestre. Estudando sempre 
com carinho a sua arte attingiu ao má¬ 
ximo brilho no Theatro Normal, impondo- 
se então como a primeira figura da scena 
portugueza. O I). Amélia, a Casa de Gar¬ 
ret, o Republica tiveram depois a honra 
de possuil-o. Caminhava já de triumpho 
em triumpho, ennobrecemlo o theatro por- 
tuguez, que elevou e a que deu novo alen¬ 
to. Seus trabalhos são sempre soberbas 
creações e são tantos, e em tão elevado 


Palmyra Bastos 


Lucinda Simões 
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Rombauer & Co. 

SECÇÃO . CINEMATOtíKAPHICA 

pua Vsconde de Inhauma, 84 - RIO DE MIRO - Endereço Teleg. ROMBAUER 


I iroductores das melhores marcas allemãs, no Brazil. Importadores sómente de films dc qualidade e de preço. 

Exclusividade no Brazil das grandes fabricas 

“MESSTER-FILM” “MOSCH-FILM” de Berlim e "UNION FILM” 

para toda a producção de 1920/21 
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fs IP 77 Í „ .phicAo «le mais aliçuns trulmilioe <1«* al«unms das 
|.|,.| ao nosso leni ma <l«* so aprewiitar lilin* «le j \ 11 1 el <a ° 

(•iialiflado «* «le preço, <oi»ipiuvml«> mais nina vez pela *j: j^A j] piimeiias falniras «le Hlin* «la Allenianlia, «le < ujo 

aceeitaçAo «|ii<* tiveram «is «lons fims “A ILHA SOLI- ^ ^ Vj||oI . 0 | lU t,ii co carioca julgará e que seiTio exlilbiilo» 

TA Hl A*' e “OS KXILADOM», ap»esenta«l«»s rom «lande | t | m vxTUM • 

Mi««esso no CIXK.MA rKXTKAL, «íamos em seguitl» 

• UM AVENTUREIRO** drama em 5 actos da fabrica UEBERSEE-FI LM Co., de Berlim. Protagonista MEG 

GEHRTS « HELGA MOLANDER. «st. «ltiio» ií o»iih««id. d. 1LHA SOL1TARIA ) «or.sint.do. 

■ MARIA MAODALEMA", cl.br, tr.g.di, d« Frt.dri.h H.bb.l, «m 5 ..... "*”? 
pelo grande «ctor REINHOLD SCHUSZEL (0 Ministro 0hois.nl d, M.d.me Dntarry ) e 

F * lri “cORFO P RM r rA C LEI •, d,.m. ,nr » ...os d, Aot.n E.r.ndb.rg, inU.pr.t.d. p.>. -br. «TA N.EL- 

SEN, producção da Cserépy Film Co. de Berlim. mmrNT-FILM de Berlim em 7 actos, magistralmente 

SSELAM ALEIKUM ~ //^heatro Municipal de LEIPZIG. A acção se desenvolve na metade do se- 

-sul, Basra e Ispahan. Mis-en-scéne luxuosíssima, como só se encontra 

nas obras primas. ________— 

Russalkí^- Triel Acosta” e “Marcliesa D’Arinini'' 

pesado pela esto nteante P OLA NEGRI. - UNION-FILMS. 

A grande surpresa que reserva mos para o proximo mez será 

«A Senhora do Mundo 
j com Mia May 

v. • WAV FIL M dividido em 8 series de 6 actos ca da uma São 8 programmas completos 
un "capolavcrc ' da fabrica MAY ' FI ’ excepçào, inclusive os da Avenida Rio Branco, onde sera apre 

de exilo garantido para TODOS os ci nemas -em exc.p , 

sentado este trabalho sem egual. co m a reclame quemerece.-——=—= =5== 

= - ' f T~ r-G vvòes -SIEMENS", allemães, das dimensões 12 e 14 sem mecha, e 16 

') Em Stcck temos os afamados cai voes 

18 com mecha, que vendemos a preços íazoaveis. 

í Para grandes quantidades damos desconto. __ 







PALCOS E TELAS 


1 1;i fidalga. nniiunchiiido-sc logo 
casamento «los «lols. I>uhl a pou 
«•xplosão «le ulcoOl •' a «lu«|ueza, s 
giila no rosto, penh* a hellcza. 
1 'nui- horrorisado. Rcuppurecc, 
príncipe indiano. «pie s«- com 
cural-a roin a cotnliçáo «l«* 11;« lh« 
teucetuio. (> final «'• born. 


farque Centenário 


KA Alt >l'S I |4 , TI'UK8 "O ROM AN K 
L.\l> V HAMILTON" (The roinamv f 
|y Hamilton) Kllm ingloz int«*rpret 
Malvina Longfellow. l'm lord a na 
lo por uma mtilIuM' «lo povo ó expuls 
dierudo pelo tio. indo trabalhar eonm \ 
ro para sustentar a mulher. Mais t ;; te 
u*e a erean«:a. uma menina a «piem es i .*,i» 
ervados «>s melhores «lias. Primeiro , 
prega-se em vários eastellos donde a v - 
Isam por ser muito honlta. Depois ntr t 
ta «le j««g«i onde «dia «lepressa se ahorrer< i 
«saiitlo para casa «le um* metlieo charla o 
t* tinha um instituto e «iue urubu indo p. ., 
cadida. A pequena refugiu-se no cast :U, 
uui fida luro que «iruanisava vergouho y 
iias dentro de casa. L assim vae «dl t ,n. 
tornar «*sp««sa «l«* l«»r«l Hamilton ♦* amaiiie 
celehre almirante Nelson, nmrrend.., i,. 
Intente. n«> Havre. na maior miséria. 


PARAMOINT “A TKSTK.M > t. •' 
DKFKHA" (The wlthees lor the derenst 
Klsle Kerguson. Vernon Steele. ''> » 
St a ml i nu. Warner Olatul «• .1. (.iim«»ur. . i 
filha «le um offleial ingiez da Indta «• t 
«1** um rapaz chamado Ricardo. prncur 
remediar as tristes comiiçiVs em que 
o pae. sacrifica o seu amor pelo noivo 
saudo com um capitão «le má«w costumes 
nfto se cança «le martyrisal-a. I^sse ca 
em um «los seus delírios alcoolicos. pr< 
(lendo impedir o suicídio «la mulher, lut; 
riovssimente com ellu. morrendo em c« 


, -A SOMKKA I» 
of the sluulow) 
no Oeste. Sylvia. em 
-ira alll viera convali 
manifestan«l«»-se h>g' 
* sa ** tos a violenta paixAo «pie cu 

‘ rí nal-os. Jack Leslie. figura leu 

iuterpAe entre os «lols amante: 
1enlw tramente no horizonte, escreve 

cheia «l«* piadas contra a hont 
onde eoiiclue a pia tf* a scr cl 
...... miserável. (> namurado. porén 

N * pelos ajustes manda perseguil- 

morremh» o tyranno. depois de 
. v , 1 tudo «iiianto dissera «la moera 

'W Kniiny Wchlen é a interprete 

t I II 11«1 

5r um fazendei- 

caixeiro em um *3 <» # /) 9^9 

Ca terra «1«> tio « i i aj » W i / 


HODKINSON "O ('.Xrillt HO DL PAI 
CA" (Two gun Kelly) - Pma rapar:.:.«. 

aposta, veste-se <h* luunem e vae «m, : - 
•-se como vaqueiro numa fazenda, no 
ite. Todos percebem «» “travesti", mas r.- 
vem se divertirem a custa «hdla. chegando 
simular um ataque «le bandidos* para 
tter medo a pobre moera. Ha um assalto 
verdade, e ella julgando tratar-se d«* u«»va 
ncaileira premle o chefe «l<» hamlo. Depois 
i se casa com o dono «la fazemla. Tmlo 
i{to imp«»ssivel! A protagonista é B* ssie 
rriscale. uma das actrizes mais completas 
tela americana. «• «> fllm «* «lirighio e «*s- 
pto pelo seu marido Howard Hickman. 

Shumway é «» “leadhig-man". 


t — “MAhAML KL1KT" — A Dell: 

c Tullio Carmlnatti. A duque» 
oreani. dama dotada de grande bei 
e cercada por innumeros admirado 
s«* esfalfam por coivquistal-a.« 
porém, diz-sc possuidora «h* um »•«> 

• frigorifico, ligando pouca impor 
os galanteios d««s seus cortejadoref 
es um principe indiano que esperi 
timamente o momento «la sua in 
nha. O marquez Roberto é o unic 
segue vencer a eterna indif ferem;: 


PAULINE FREDERICK 


HOBBRTSOX-OOLW — “DIVIDA IXKX I- 
GIVKLT (His debt). — Magnifica interpre¬ 
tação do grande actor Hayakawa. Lm uma 
casa de roleta onde se joga com todas as 
regran da honestidade e onde «i proprietário 
se proclama moralisador «la sua ingrata pro¬ 
fissão. arma-se um sarilho por causa «le um 
freguez estróina que pretemle subverter os 
honestos princípios do cliefe. O homem é 
expulso e volta a. horas mortas para «lar um 
tiro no proprietário e ohrigal-o a ir para um 
hospital, omle havia uma enfermeira bonita 
por quem elle se apaixona. Xfto seiulo cor¬ 
respondido e sabendo-a noiva <l«> seu proprio 
uggressor o ferido ensaia a sua vlngançasl- 
nha contra os d«>is. Reconhecendo, porém, 
que tinha uma divida «le gratidão para com 
a enfermeira, elle resolve perdoar o rapaz. 
Jane Xovak c Krancla Mac Donald fazem 
parte do elenco. 


• para um rcstauo visimm. 
mercê «le um “Sheriff" hn- 
> prende uma grande «pia- 
e em recompensa. «»s «eus 
tidos. Llle volta para casa. 
*la porta á fóra. O einv«l«» •• 
possue boas scenas c nclh* 
(1 ihsou *• Mihlred M «»«.»?■•*. 
t progratuma foram **xbibi- 
finaes «lo fllm “O mysterb» 
ula«los "As rodas da morte" 
tiidas". O clássico encapn- 
n series <* conhecido. «*s lie* 
a historia se acaba. Lib<ii 
Ree ves, 1’leo Madison <• 
são «is seus principacs in- 


Por defereiieia á nossa gciim " 

MHe. Jatqiieline Renée e de accordo voin 
as suas idéas quando propala a ne •* 
dade de variar os programuias dos u 
cines, exhibindo films de todas as pru ¬ 
dências, aqui reprodu/ámos sua 11 1 

carta, ca lo roga mente fraucopliila: 

_ 1ÍOIII '! ':«• 

fazer pr" '* 

». vou l*‘ 1 •’ 
illet. • 
films 1 

ios uA«> I" 11 

ultltm r 

orn: 

-- i: as gru” 

. em grev 
francezas. 
até as com • ; 
• in seu noir " 


SKLKCT "A DA.NSA DA MOltTL" (The 
death dance) — Kxhibido durante cinco «lias 
no Odtíon. omle attrahiu grande concurren- 
cia. este film se não agradou n algumas 
■pessoas que lhe descobriram falta «le con¬ 
sistência no argumento e pouca originalida¬ 
de na scena capital, conseguiu no emtanto. 
pela sua luxuosa apresentação e pelos es¬ 
forços dos artistas que nelle tomam parte, 
prender a attenção da maioria do publico 
que o foi ver. Alice Krady. actrlz com quem 
nós. pessoalmente, não sympathisamos, «lã 
mostras de conhecer perfeitamente o papel 
que representa, auxiliada magnifleamente 
nas princtpaes scenas por artistas da valia 
de H. K. Herbert e Robert Kaln. Mahlou 
Hamilton, companheiro de Olga Petrova em 
muitos dos seus films. é o “leading-man” de 
Alice Bracly. 


Uio. 22-1-21) — S 
Kis-me de volta e 
ganda pela arte fn 

O Odeon pertleu - 

continuar a frequental-o) as litas 
Já tem o prece«lente «le exhlbir os 
cezes. 

Porqtie os seus proprietar 
a representação exclusiva destes 
não os trazem logo «tue se acham |»J 
O jnomento seria opiiortuno 
fabricas americanas acham-se <■ 
um grande “sto«*k 
o alto «Iraa de “ L« 

«le Daiidy, acitii cc 
Kiscot. 

De mais a mais. seria unia noa 
ohe” contra as fitas allemàs, seus i 
tantes e importa«lores. . . . 

Quer o Sr. auxiliar-me, transm 
i«l«'*a aos «lire«*tores «la Brasil ( iu«*> 
phlca. «pó* Pjfeli/.nicnte não conheç» 
Não duvido «I«• sua l»oa v«.n»ta«L*. I 
«•ritica <h>s films «* «las peças de r: '' , 

\ «*ji« ser o Sr. fino aprecimlor <h* al ' 
liotn advogado d:i causa que lk«" P' M ." 
tar. 

Sempre grata. .. Ul 

.liicquellne »*• 


1= AT KII 


KOX — “Hl BUSCAH LÃ L... (Eastward 
Ho) — AV T illiam Russell, apresentado tkjs 
programmas de cinema, como rival de artis¬ 
tas que já Vão passando de moda, é o heróe 
da peça. Limisay. criador de gado pretencio- 
«amente rude, vive nos campos do Arizona, 
terra que os leitores conhecem bem. Dois 
representantes «!«• um syndicato «lo Lst«■ vão 
até lá tratar de uegocios com elle. Lechado 


Paiilim* Kred(‘rick c uma das mais pci- 
IVitas artistas da t«*|a. IViia c (|iic appa- 
reca tão pouco lios u«»*«os cinemas. Sua 
arte é sincera. 


offerta esjuecial, meias 
de sêda branca, qualida¬ 
de garantida. Casa Ca- 
vanellas — Ouvidor 17S. 
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Concessionário exclusivo para lodo o Brasil, da UmAo 

31 RDA SÃO JOSÉ. 38 Itm.iana CajM p B8ta | 646 

TFLRPHONE CENTRAL 2202 ENJ>. TELG. -BOCCHINO ‘ 


Na próxima sema&a 

Inicio da grandiosa linha dos modernos lilms Italianos * Os grandes 
successos das grandes fahricas filiadas á União C. Italiana. 

A AltTK ITALIANA KESURGK ! - Pulmkiuo Gbanük Trilmphq 


Francesca Bertini 

A MAIS QlKItlllA, A MAIS KLKOAMK, A MAIS AI*I‘KAI OIDA ÜAS ESTRELLAS 


MIMMAKS KM 




A SERPENTE 


. 



7 nr los enwcionanl.es da BKRTIXI-FILM 
Acenarias (/; and iosos 

lolletes rii/nissimas dos nltimos modelos, re¬ 
alçados tu-hi sn/irema eleita nela de francks- 

CA BERTINI. 

Nota importante . 1,1 ms "" """ 

nma impi» mwib. /mMj J(// , mmm 

mm oiiiros de iiuial iirocedeiiclii e eoníeeeíona- 
dos durante a unem. 


i'n. i yi' ksc. i p> k p iry/ 


<)s lilms aumentados /ie/o hm/iorio cinema- 
tonra/j/iieo a i T R elio bocchino. são todos . 
ahso In ta mente todos, editados em ln?o. e mar¬ 
rom o resnrsiimento deíinitiro da arte Italiano! 






























AURORA 


pRANCESCA fíERTlNl 


"Mailamc I Mi Barry". do |»o| a \ 

iiKratloii oxlraoriliiinriaiiUMiio aos p 

ctores o exhibidoros uorte-americ 
nu ma sessão priva la em < | n <> >»• ( . x 
em Nova York. |*or eniquanto, portai 
st» podo dar em publico, porque, -h 
camente" falando, os listado» l'ni I r > 
tão ainda eni guerra com a Allemanh 


Iv-vecialmeiiie, para as gentis senhoras, 
cariocas. que tanto adoram Franeesca Ber 
tini. fazemos questão de salientar que o 
film “A Serpente", editado agora, apre¬ 
senta “toilettes** de re(|UÍntado gosto e 
valor, segundo os últimos modelos «los 
uran des “ateliers" de modas da Italia e 
da França. 

K sabem todas as senhoras como a ele- 
ganeia de Hertini st» casa admiravelmente 
com as grandes exigências da moda. 

Daqui endereçamos ao Sr. Aurélio Boc- 
chiuno e ao publico os nossos parabéns 
pelo reappa ferimento da querida Francês* 
ca Hertini. 4 


Vae. finalmente, reapparecer. no sober¬ 
bo expleudor «la sua arte e da sua belleza. 
a querida Francesea Hertini. vencedora 
dos mais brilhante» concursos artísticos, 
realisado» pela imprensa do Rio de Ja¬ 
neiro. 

Francesea Hertini. reapparece no dra¬ 
ma **A Serpente”, interpretando o papel 
de “Naia”, e rapariga selvagem «pie, pela 
sua indole, ê também chamada “A Ser¬ 
pente”. Difficilmente outra grande artista 
poderia exteriorizar com tanta verdade o 
difficil personagem, dando-nos. no primei¬ 
ro aeto, a impressão perfeita de ser uma 
menina criada em plena liberdade, nos 
campos, eem vislumbres de educação, sel¬ 
vagem, impulsiva, amorosa, sonhadora, 
vendo ao longe na nevou de um sonho o 
seu futuro, o sen grandioso futuro, em 
que ella, noutro mundo, numa sociedade 
diversa, dominando pela belleza. fascinan¬ 
do pelo olhar, subjugando pela elegante 
altivez do seu porte de rainha, renlisa. de 
mina maneira assombrosa, o seu grande 
sonho de conquista, vingando-se daquelles 
que a fizeram soffrer. mas reservando 
sempre, no intimo d’alma, a scentelha do 
bello que se transforma um dia em cham- 
nia violenta de amor sincero. E. ella. que 
fôra. como as serpentes, perversa, \inga- 
tiva, má accorda para a vida do amor, 
ouvindo as notas harmoniosas que se des¬ 
prendem de um violino, tocado por inspi¬ 
rada alma de artista. 

Francesea Bertini. de tal modo inter¬ 
preta o difficil, complexo papel de “Naia”, 
que despertou enthusiasticos louvores de 
todos quantos tiveram o prazer de assistir, 
em sessão privada, a exhibição do extra¬ 
ordinário film “A Serpente". 

E’ com o magnifico trabalho da “Hertini 
film", que o Emporio Cinematographieo 
Aurélio Bocchino, concessionário da Fnião 
Cinematographica Italiana, inicia no Bra¬ 
sil a grande linha dos modernos film» 
italianos. 

Mas, não será sómente Francesea Her¬ 
tini que merecerá a consagração do pu¬ 
blico, nesta nova phase da arte muda ita¬ 
liana. Outros artistas de grande valor e 
fama indiscutível, como sejam Pina Meni- 
chelli, Maria Jacobini, Italia Muiizini. 
Hesperia, Lepanto. Théa, Calderari. Linda 
Albertini, Sanibiicini, Capozzi, Bonnard. 
Maciste, Raicevichi, Ghione, Camillo de 
Riso, Pasquali, Novell! e Luciano Alber¬ 
tini, este o grande artista athleta. que 
será o idolo da mocidade sportiva, farão 
jús aos applausos do publico. 

Convém ainda salientar, que os filnts 
do Emporio Cinematographieo Aurélio 
Bocehinio são todos, absolutamente todos, 
editados em 1920, pela 3 grandes fabricas 
filiadas á Fnião Cinematographica Italia- 
na e não podem, de forma nenhuma, ser 
comparados a outros trabalhos, embora 
das mesmas fabricas, editados em pleno 
periodo da guerra. 


O hercules Kaicevich, conhecidissi ,,,, 
no Rio. onde ganhou o campeonato 1 ,. 
luta romana, no theatro Carlos Ooim»>\ 
ha uns oito a unos. é o heroe dmn film 
intitulado "O leão manso", uma prova 
interessante de «jiie a arte italiana f-y. )10 
assumpto-film grandes progressos que n le 
permittem produzir obras capazes «1<* re¬ 
ter a attenção do publico, pela sua fartu¬ 
ra technica. interpretativa e artística. ••() 
leão manso" tem suggestivo entrecho, eiu 
que alternam com perfeita naturalidade 
íepisodios sentimentaes e scena» raramente 
|violentas. O trabalho »de Kaicevich no 
jfilm demonstra a sua superioridade na 
luta greco-romana e condições do a tor 
(pouco (onimuns. Tem também papel im¬ 
portante a menina Mi mi Petrolani. de 
,sete annos de edade. 


Aquelle velho adagio de "Deus os fez 
e Deus os ajuntou” tem aqui a força dos 
factos sem solução. (Tearam-se para a 
Arte e uniram-se pelo Amor... E como 
Amor e Arte são o Ideal, e o Ideal é a 
Esperança, e a Esperança a Luta. nos que 
não vivem na Lua. ALLEN HOLLFBARi 
e DOROTHY PHILL1PPS encontraram se 
na Luta pelo Ideal, cheios de esperança 


Rua Buenos \yies n. 21 — TH. Norte ;<7 I 1 — Caix 

Presidente. DR. PLÁCIDO DE MELLí 
(em Conta Corrente Limitada até lU:OUO$ooo com tt 

DEPOSITOS POPULARES 
.Maior juro mediante» condições ««speciaes 


Pó de arroz 


Mencionando o nome desta r evista e 
mediante nm sello de 200 rs., envia¬ 
remos um catalogo illustrado de Con- 
se 1 ho 8 de Belleza e uma amostra do 

Ladt/. 


CAIXA C.RANDE. 2$50f 

PELO CORRETO. 3$200 


DEPOSITO 


TESOURAS 

para todos os fins. O maior sortimento. 
Preços modico». CaNa Herinany, Gonçalves 
Dias. 51. 


Dolentíssimo e infallivel medicamento para a cura cerra la asthm 

• ss attesta«1 

Kstamos distribuindo «» , IO vo prospeeto 

Deposito — RUA DA /\LfANDEGA, 159 







LfíOS E TELAS 


Empotno Cinematographicoj 


onsessionario exclusivo para todo o Brasil dos films da União Cinema 

tographica Italiana 


JOSE 


Caixa Postal 646 


Teletihone Central 2!02 


Eni. Teleg. BOCCHINO 


Na próxima semana 

A arte Italiana Triumphante! 


Mundial de lucta romana n 
. i ilm de aventuras em sete 
sinplesmente grandiosos 


Raicivichi o Hercules possante 

do século XX, põe ao 

serviço do Bem a sua força harculea e 
sem contar o numero e a fcrça dos ini¬ 
migos, vence-os a todos n’uma lucta 
que causa assombro e desperta applau- 


RAICIVICHI 


Morte 


principal interprete o 
os a BI ANCA CAMAGNI 


Monumento da arte muda, tei 

MARIO BONNARD 


SANSONIA pelo grende artista 


film da serie 

LUflTANO ALBERTINI 


Aguardem o primeiro es 


das suas 


mais nu ncmentaes 


reve 





























PALCOS E TELAS 


Na «• «abemos 
novas. Depois 
urtn <v «i •• 111». i‘„ 


quem 
nilo ê 
' ntA- 


EXPEDIENTE 


ANNKTTB- KKM.KKMAN. a , i% • 
Vénus ti»* Milo, a nadadora eximia q . l() . 
dos nós conhecemos atra vós de al- mas 
mandiosas com-Hpijões do cinema. on _ 
selha: 

-Não entreis nunca na agua aut< ,j e 
terem passado duas horas depois da ,. 0 _ 
mi das. Não vos demoreis mais de n/.c 
a vinte minutos na agua e não vos ( pie 
qais, sobretudo, de que dentro da-, i a 
tensão dos membros, ou de todo o >rpo. 
provoca caimbras. .Mas, se estas se >re- 
sentarem. não vos assusteis nem t nteis 
aloancpir a praia. Chamae-vos ao r< . . ,s 0 . 
Fluetuae. As caimbras duram muito pou¬ 
co... Couservae vosso sangue frio. Sã< on- 
selhos. estos, (jue merecem ser ti lo em 
conta." 


Dos cento e trinta e um cinemas tuuc- 
cionando actualmente em Buenos \yres, 
oitenta gritaram bem alto a sua indepen¬ 
dência. não se sujeitando ás imposições 
que um “trust" re -ontenierte ali formado 
liies (|iiiz fazer. 


Saio nossos agentes em Porto Alegre os 
Srs. Oliveira, Calclerani & C., rna dos An- 
dradas 333, autorizados a recebei- ns>i- 
gn aturas. 


Kl'OEM A 
Nasceu cm !•* 


No Estado do Paraná é nosso agente 
geral o Sr. Jacob Holzinann, residente em 
Ponta Grossa, Caixa Postal 33, autorizado 
a receber assignaturns. 


<• nome «l 
o passou ( 


E* nosso representante eommerclal, de- 
vidaniente autorizado, nesta Capital, o Sr 
Augusto Horace Waddington. 


PodcIlioH fazcr-llic a \on- 
11«• agora recduMnoH uma n;i>- 
vac puiiliraila «-ni outro lugar. 
Itcnec”. isso lhe* dá gosto. 


O Sr. Demoerito Dantas é a unira pes¬ 
soa, além dos directores de “Palcos e Te¬ 
las”, autorizada a cobrar as nossas contas 
desta capital. 


NAVALHAS SUECAS, 

marca Heljestorand. as melhores. Casa 
Permany, G. Dias, 51. 


— O segundo 
mu is de cento 


CASA BI JU - Alfaiatari; 

TERNOS SOB MEDIDA A -70$, 80$ 0O$ E lOO$ 

COSTA & PRAÇA 

clntMÍso Rua 7 d& Setembpo, 171 


Os maiores fornecedores de clichés para 
as revistas e jornaes. Sao de nossa officina os 
clichésda “Revista da Semana”, “Eu Sei Tudo” 
“Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. 

Gravura em cores pelos processos mo¬ 
dernos. . 

Fornecemos ornamentos para a confecqão de ca¬ 
tálogos, obras scienti ficas e clichés de qualquer espe- 
cie, assim como trabalho perfeito de reclame. 


Agua Sulfatada Maravilhosa 


TELEPITOXE NORTE 6154 

1?ua Bueqos Aire», 112-sot 

RIO DE JANEIRO 


0 grande preservativo das doenças dos olhos 

A' venda em iodas as boas Pharmaeias e Drogar 

Dl ^,r 8 GRANADO & C. RIO DE J AN El 
















Empreza Brasileira de Diversões 

Rua Visconde do Rio Branco, 51 

Elegante e confortável estabelecimento de di 
versões , que se recommenda pela 
distinccáo do pubbcn que o frequenta. 
Exhibições ciuematogiaphica 
dos melhores fabricantes de films. 

Ping Pongy Bilhares e outras 
diversões 

A rfistica e abundante illuminaçào 

electrica. Banda de mu sisa mtlttar 

AO ELECTRO-BALL-CIIMEMA! 

As diversões começarão ás 17 horas ^ 
a •> •> •> em ponto •> ❖ ❖ •> *•* 


Atelier — Quitanda 26 — Rio 


ü- Ampliações, Reproducções, Disposl- 

Sj tivos, Pic-nics, Casamentos, Bapti- 

$ sados, Festas de dia, ou de noite. 

_ 

I Pagamento de 50 %no acto da 


encomenda 


Executa-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende-se chamados a domicilio 

TEL. 5930 CENTRAL 11 


MOBILIÁRIO GHIG 


Mobília» Artísticas c cm todos os Estylos Pagamento á Vista e em prestações combinadas 

IICA 1 DE SETEMBRO, 103-Teleplione Ccntrnl «>206 
Entre Avenida e Gonçalves Dias £r £r U U H U DE JANEIRO 


A paavra magica 

para a formosura 


TALCO DILEY — O melhor antiséptico para as creanças e adultos. Contra a ver¬ 
melhidão, urt iraria, eczema, coniiclião e outras moléstias da pelle. 

PO* l)K ARROZ DILEY — Producto superior. Com o seu uso conserva-se a epider¬ 
me sempre macia e bella. 

AGP A DA COLOXIA DILEY — A melhor para o toilette. 

R. BARROSO 

Deposito: Rua Buenos Aires, 273 

Telephone Norte 1183 RIO DE JANEIRO 


EURYTHMINE DETHAN ] 

CONTRA AS ENXAQUECAS \ 


j O — 

.et 


MOVEIS A PRESTAÇÕES 


ARTE E LUXO 
CONDIÇÕES INEGUALAVEIS 
Só na Casa RELLA AURORA 

CATTETE, 108 — Tel. Beira-Mar 3633 


>S PEDRAS PRECIOSAS BRASI- << 
? LEIRAS >; 

JOALDGHIA E LAPIDAÇÍO 1 

« JOIAS DE ARTE E GOSTO >j 

í? O maior sortimento do mundo em V 
<< Turmallnas, Aguamarinhas, Topa- ?< 
>> zios, Amethlstas e toda a especie s 
a de pedras nacionaes. Agathas do > 

(j Rio Grande do Sul — “Augusto L. < 
H. Hrill” — Avenida Rio Branco V 
(j n. 112 — Telephone Central 2343. ?< 
>> (Edifício do “Jornal do Brasil*'), y 
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Alguém ainda ignora 

que no restaurante “A FI¬ 
DALGA”, da rua S. José 
n. 81, ê onde se come me¬ 
lhor e por modicos preços? 
Frequentado pela melhor so¬ 
ciedade. Serviço de primei¬ 
ra ordem 


Moderno e efficaz tratamento das 
tosses, bronchites, rouquidão, as- 
thnia e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecção das vias respiratórias. 

RUA S. PEDRO, 82 

7 DE SETEMBRO, 81 


urirMA 

nilLtllA SA s em e Cartu- 

grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A’ venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

RUA DA PRAINRA, 3 — RIO 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
- PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRAS MATTOS - 






















' . 





rjjt 
















